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En t oda E s p a ñ a s e c e l e b r ó c o n s i n g u l a r f e r v o r 

la f i e s t a de l a INMACULADA CONCEPCION 

gn Madrid hubo una solemne función religiosa a la que 
asistieron la esposa del Caudillo y relevantes personalidades 

C o n as i s t enc ia de í a 
del Es ta i 

C a r m e n P o l o <ie F r a n c o , se 
a de S. E . el Jefe de l E s t a d o . 

^ 'Celebrado e s t a m a ñ a n a e n S a n 
francisco -el G r a n d e una so:emne 

,11 r^Ugiosa en h o n o r de l a I n -
^ u i a d a C o n c e p c i ó n , P a t r o n a d e l 
Amia de I n f a n t e r í a . An te el tem-

fcTmaba u n a c o m p a ñ í a d e l re-
Ciento ^e I n f a n t e r í a n ú m e r o 2, 
L bandera y b a n d a de m ú s i c a . 

En la p u e r t a h a b í a n s ido c o l o c a -
¿oséos tanques pesados. E n e l a t r i o 
r s e i e c c i ó n de h o n o r de l b a t a l l ó n 
1 M i n i s t e r i o de l E j é r c i t o p o r t a b a 
L ffuiones de tiodos los r e g i m i e n ' -
S y b ande ra s de F . E . T . y de 
¡as JONS que h a n p a r t i c i p a d o e n 
^ c ruzada y o t r a s c a m p a n a s y que 
^ encuentran depos i tados en el 
jíus^-o de l E j é r c i t o . - E Í a l tar e s t a b a 
presiclido p o r u n a i m a g e n de la 
¿ m a c u l a d a C o n c e p c i ó n r o d e a d a de 
i bandera e s p a ñ o l a . A t r i b u t o s d e l 
arma, flores y g u i r n a l d a s c o m p l e ­
taban ia o r n a m e n t a c i ó n d e l sa-
giado rec in to , que estaba p r o f u s a ­
mente i l u m i n a d o . E n lo al to de l 
aliar h a b í a n s i do co locados t o d o s 
los guiones de los - d i s t i n t o s r e g i -
mieincs de I n f a n t e r í a de E s p a ñ a . 

A las 10,20 l l e g ó e l m i n i s t r o d e l 
Ejército,' genera l Asens io , que f u é 
.aiudoao por e l c a p i t á n g e n e r a l de 
ja región, ' t en ien te g e n e r a l S a ' i q u e t 

gGb¿ inador m i l i t a r g e n e r a l S á e n z 
Ik Buruaga . y a c o m p a ñ a d o , de, lo^ 

cuáiés p a s ó r ev i s t a a las fuerzas 

que f o r m a b a n en el e x t e r i o r . M i ­
n u t o s d e s p u é s l l e g a b a n l o s m i n i s ­
t r o s de A s u n t o s E x t e r i o r e s , t e n i e n ­
te g e n e r a l c o n d e de J o r d a n a , y de l 
A i r e , t e n i e n t e g e n e r a l V i g ' ó n . 

A l a s 10,30 l l e g ó l a esposa de 
S. E . d o ñ a C a r m e n Po lo de F r a n c o , 
a q u i e n a c o m p a ñ a b a l a s e ñ o r a de l 
g e n e r a l A l o n s o V e g a , p r e s i d e n t a de 
i a A s o c i a c i ó n d e M a r í a I n m a c u l a ­
da de s e ñ o r a s de I n f a n t e r í a . D o ñ a . 
C a r m e n P o l o de F r a n c o f u é s a l u d a ­
d a p o r los m i n i s t r o s y a u t o r i d a d e s , 
y l a eaposa de l g e n e r a l Asens io l a 
h i z o e n t r e g a de u n m a g n i f í c o r a m o 

de flores. L a b a n d a de m ú s i c a en­
t o n ó e l H i m n o N a c i o n a l y l a s ' 
fuerzas r i n d i e r o n los honores c o ­
r r e s p o n d i e n t e s . - A l a m i s m a p u e r t a 
¿ e l t i e m p l o f u é s a l u d a d a l a esposa 

de l G e n e r a l L s i m o p o r e l r e c t o r de' 
S a n F r a n c i s c o e l G r a n d e , P . L e g í s i . 
m a y , s e g u i d a m e n t e - d o ñ a C a r m e n 
Po lo d'e F r a n c o se d i r i g i ó a l p r e s b i ­
t e r i o , d o n d e o c u p ó el s i t i a l , a c o m ­
p a ñ a d a de l a p r e s i d e n t a de l a A s o ­
c i a c i ó n d e d a m a s de I n f a n t e r í a : 
A i p i e d e l a l t a i ; , y en el m i s m o l a d o ; 

( C o n c l u y e e n te rcera p á g i n a ) 

S U B M A R I N O S A L E M A N E S 
h u n d e n 7 b a r c o s a l i a d o s 

DESPLAZABAN 48.000 TONELADAS 

D o s n a v i o s i n c e n d i a d o s p o r a v i o n e s c a n a d i e n s e s 

B e r l í n . — E l G r a n C u a r t e l gene­
r a l ¿ e l F u h r e r c o m u n i c a : 

N u e s t r o s ' s u b m a r i n o s h a n h u n d i ­
d o siete b a r c o s c o n u n t tesp laza-
m i e n t o t o t a l <ie 48.000 t o n e l a d a s , 
que f o r m a b a n p a r t e de convoyes , 
en el c u r s o 'de cazas a i s l a d a s , en el 
A t l á n t i c o y en el M e d i t e r r á n e o ' * . 

i N G L A T E R R A H A P E R D I ­
D O U N D E S T R U C T O R : — : 

L o n d r e s . - — E l A l m i r a n t a z g o a n u n 

H a s i d o a n i q u i l a d a l a c a b e z a 
d e p u e n t e b o l c h e v i q u e a l S . d e K e r c h 
Los alemanes ocupan diversas ¡ocalidade» 

en Jos sectores de Jitomlr y fforosten 
G r a n C u a r t e l g e n e r a l de l F u h ­

rer.—- E : a l t o m a n d o de l a s f u e r ­
z a : a r m a d a s - a l e m a n a s . c o m u n i c a : 
- ' ' E n C r i m e a , f o r m a c i o n e s de l a 
s ex t a d i v i s i ó n r u m a n a de c a b a l l e -

La cima de Monte Comiño 
conquistada por el Y eíército 
k d o s k l l ó m e f ' o s d e u n v a l l e q u e c o n d u c e 

« R o m » s o h a l l a n I o n - a l i a d o s 

I \mk de la Eeotei resalía el valor lararterístíco de los alemanes 
^ Argel. — C o m u n i c a d o d e l Guar ­
ní general a l i ado de A f r i c a d e l N o r -

E j é r c i t o de t i e r r a : E n e l f r e n t e 
I VICI e j é r c i t o h a n c o n t i n u a d o , 

#1 general, las operac iones c o n t r a 
^ enemigo, a l o l a r g o d e i a Unea 
^ rio M o r o , e n e l sec tor cos te ro . 
^ na rea l i zado u n avance , a p e s a r 
J6 tos con t r aa t aques d e l a d v e r s a -
^ qüe fue ron rechazados . L a l l u -

I n g l a t e r r a 
fte diiininoye la 

(pi4emifli de gripe 
tsíílí «acodes cites persenalidodes 
^ í o ^ " " ^ 5 1 ^iclemia de gripe 
'UK * V n Ing^terra no da se-
V ^ I n í dlsminución. Además del 
iJerimpnP^V'1' cuyo estado ha ex-
Í ana mejoría, son varias 
^ ^1^1 P£rsona1idadles aquejadas 
Cuq3„ei,mal; entre ellos la gran 
h ¿Vní Luxemburgo, el minis-
^ JoSnK eScHrio emigrado po-

^ e n t 3 en e x i l i 0 ' p i e l o t y su 
^ : J a r n p te1Cerca ¿ e la corte de 
F Ü e r T ^ f 1 emba}ador barón de 
Í5uencip ^Iai'c^ienne. Como con-
m tíe 1 de enfermedad de mu-
Í a l e s *l \̂ >̂ nueve altos t r i . 
í Ce,ebrñr L o i ^ r e s n o han podi-

H 1as faTbricas son numero 
Ih 'ienen nS; Los Adieos mil i . 
^ J a c u w u ? u e P ^ t a r ayuda a 

u!tativos c i v r 4 a 
^ a b a j o . - ^ E f e . 

qu ienes 

v i a i n c e s a n t e e n t o r p e c i ó de .nuevo 
jas ope rac iones . 

L a s t r o p a s de l V e j é r c i t o p r o s i . 
g u e n l a s o p e r a c i o n e s de l i m p i e z a 
e n l a s bo l sas de r e s i s t e n c i a e n e ­
m i g a s , e n l a s m o n t a ñ a s p r ó x i m a s 
a i c en t ro d e l f r en te d e l V e j é r c t o . 
H e m o s o c u p a d o l a c i m a de m o n t e 
C a m i n o , que d o m i n a l a s pos i c iones 
a d v e r s a r i a s . H a n s ido o c u p a d o s a s i ­
m i s m o v a r i o s pueb lo s . P r o s i g u e l a 
b a t a l l a c o n e n c a r n i z a m i e n t o . 

A c t i v i d a d de l a a v i a c i ó n : E l t í e m 
p o r e s t r i n g i ó ayer , de nuevo, las1 
ope rac iones a é r e a s . 

C i v i t a V e c c h i a y Pescaba h a n s i ­
do el o b j e t i v o de n u e s t r a s b o m b a r , 
deros m e d i o s . F u e r o n a r r o j a d a s 
n u m e r o s a s b o m b a s sobre ^s ta - c i u ­
dades y se o b s e r v ó que v a i i o s n a ­
v i o s q u e d a r o n a v e r i a d o s , 

¡ N u e s t r a c aza h a c o n t i n o a d o sus 
eoe rac i cnes de c p l a b o r a c i ó n con el 
e j é r c i t o , p e r o en m e n o r escala . 

Se h a n l i b r a d o a l g u n o s c o m b a t e s 
a é r e o s , t e r m i n a d o s c o u é x i t o p o r 
n u e s t r a p a r t e . í ^ u e r o n d e i r i b a d o s 
seis a p a r a t a s e n e m i g o s . " s i n q u e 
t u v i é r a m o s p é r d i d a s p r o p i a s " . 

P A R T E A L E M A N i 
G r a n C u a r t e l g e n e r a l de l F u h -

i e r . — I t a l i a d e l S u r : l a a c t i v i d a d 
b é l i c a h a d i s m i n u i d o de nuevo , 
d u r a n t e l a j o r n a d a de a y e r , e n el 
sector o c c i d e n t a l d e l í r e n t e . Soca­
m e n t e e n dos p u n t o s de p e n e t r a c i ó n 
^ u e f u e r o n a b i e r t o s en l e c o m b a ­
tes de l a v í s p e r a , p r o s i g u e a ú n la 
l u c h a . 

E n e l a l a i z q u i e r d a del f r e n t e , 
e l e n e m i g o h a l anzado poderosas 
fue rzas a l a t a q u e de u L u s t r a s p o -
Mcionea en los c o n t r a f u e r t e s de 
m o n t e M a g g l o r e . Estas í u e r z . - - h a n 

(Prosigue en tercera p á g i n a ) . 

. i a , b a j o e l m a n d o del g e n e r a l de 
uiViSicu T e c a o r i n i , q u i e n y a h a 
r>_ao c o n d e c o i a a o con í a c r u z ae 
uaoahoiO ae ia C r u z ue Ü i e r r o , i 
- ap jyaaas p o r i a a r t i l l e n a a i e m a n a ¡ 
y p o r IOÜ c a ñ o n e s de a^a-to. a s i } 
c o m o p o r fue rzas a é r e a s g e r m a n a s , 
r u m a n a ^ y c r o a t a s , h a n a n i q u i l a d o 
i a cabeza ide p u e n t e e n e m i g a es ta -
p-ec ida a l fáur de K e r c h . E n el c u r ­
so de d u r í s i m o s c o m b a t e s , que h a n 
d u r a d o t r e s d i a s , h a n s ido a n i q u i . 
laictas las f o r m a c i o n e s s o v i é t i c a s de. 
d e s e m b a r c o y c a p t u r a d o s u n o s 2.000 
p r i s i o n e r o s . F u e r z a s l i g e r a s d e l a 
M a r i n a a i e m a n a h a n p a r t i c i p a d o 
c o n p a p e l p r e p o n d e r a n t e , e n este 
é x i t o . Estas fue rzas h i c i e r o n i r a c a , 
&ar e n c o n d i c i o n e s d i f í c i l e s , e l abas 
t e c i m i e n t o r e g u . a r d e ¡ a s t r o p a s 
s o v i é t i c a s ele d e s e m b a r c o . H a n f r a ­
casado t o d a s las t e n t a t i v a s de los 
b o l c h e v i q u e s p a r a evacua r , d u r a n -
le la n o c h e de l 7 de D i c i e m b r e , l a 
cabeza de p u e n t e o b j e t o d e l a t a q u e . 
S ie te e m b a r c a c i o n e s e n e m i g a s h a n 
t l d o h u n d i d a s e n esta o c a s i ó n . D e 
e/ila m a n e r a , nues t r a s fue rzas n a v a 
ies de l es t recho d e K e r c h , p u d i e r o n 
d e s t r u i r , d u r a n t e el b l o q u e o m a r L 
t- imo que h a d u r a d o 35 d í a s , o c h o 
c a ñ o n e r o s m o t o r i z a d o s , dos l a n ­
c h a s r á p i d a s , dos b a r c a z a s y 23 n a 
ves de desembarco , a l . m i s m o t i e m ­
po q ü e e r a n a v e r i a d a s o t r a s e m ­
b a r c a c i o n e s e n e m i g a s en g r a n n ú ­
m e r o . H a n fraca'sado los a t aques 
de d i v e r s i ó n que l o s s o v i e t s h a n 
e f e c t u a d o a y e r e n l a cabeza de 
p u e n t e de l N o r o e s t e de K e r c h . 

E n e l g r a n recodo d e l D n i é p e r , 
¡a a c t i v i d a d o fens iva d e l enemigo 
d i s m i n u y ó a y e r c o n s i d e r a b l e m e n t e . 

P o r e i c o n t r a r i o , a l Suroes te de 
K r e m e n c h u g , e l a d v e r s a r i o h a e m ­
p r e n d i d o d u r o s a t a q u e s c o n f u e r ­
zas c o n c e n t r a d a s i n c e s a n t e m e n t e , 
c o n e l fin de a m p l i a r u n p u n t o de 
p e n e t r a c i ó n . Se l i b r a n f u r i o s o s 
c o m b a t e s . U n c o n t r a a t a q u e a l e m á n 
h a d a d o c o m o r e s u l t a d o , a pe sa r 
de l a e n c o n a d a res i s tenc ia e n e m i ­
ga, l a r e c o n q u i s t a d e u n t e r r e n o p e r , 
d i d o t e m p o r a l m e n t e . 

Én Turquía 
e s p e r a n u n a o f e n s i v a 

g e n e r a l a l i a d a c o n t r a 

E u r o p a 
Angora.— La o p i n i ó n g*i friera! cv 

lor. medios b ien informados' , es que 
puede darse por descontado que t j i 
un porveni r p r ó x i m o sea desencad-
nada una ofensiva genpral a l iada con 
I ra Europa.—Efe, 

E n e l sec tor de l S u r de J i t o m i r 
y de l Sus de K o r o s t e n , el c o n t r a a t a ­
que a ^ m á n p r o g r e s a n o t a b . e m e n t e , 
j . pesar de la r e s i s t e n c i a e n c a r n i ­
zada , d e ios--soviets . V a r i a s l o c a l i ­
dades h a n sido o c u p a d a s a l asa l to 
y an iqui lada; : , las fuerzas enemigas . 

E n el resto d e l f r e n t e d e l Es te , 
se s e ñ a l a n v i v o s c o m b a t e s loca les 
e n t r e e l P r i p e t y e l B e r e s i n a , a l 
Oeste de K r i c h c f y a l Oes te de Ne­
v é : , ' ! -E; ^ ¡ f t i l * ! 

D ^ f i e el 4 a l 7 de D i c i e m b r e , 
h a n s i do d e r r i b a d o s , e n e l f r e n t e 
o r i e n t a l , 115 av iones s o v i é t i c o s , s i 
b i e n en c o m b a t e s a é r e o s o p o r la 
a r t i l l e r í a de l a D C A . 

N o h a n r e g r e s a d o a sus bases, 
d i ez ele n u e s t r o s a p a r a t o s . 

c í a l a p é r d i d a d e l d e s t r u c t o r b r i t á ^ 
n i c o " D u l v e r t o n " . 

D O S B A R C O S I N C E N D I A ­
D O S P O R A V I O N E S C A N A ­
D I E N S E S : — : : — : : — : : 

L o n d r e s . — Se d e c l a r a o f i c i a l m e n , 
te q u e u n b a r c o cos te ro y o t ro de 
e&colta f u e r o n i n c e n d i a d o s en u n 
a t a q u e r e a l i z a d o c o n t r a u n convoy-
a l e m á n q u e n a v e g a b a - a l o l a r g o 
de l a cos ta n o r u e g a p o r a v i o n e s 
" B e a u f i g h t e r " d e l s e r v i c i o cos te­
r o . L o s av iones a t a c a n t e s p e r t e n e ­
c í a n a las fue rzas canadienses . L a 
de fensa a n t i a é r e a f u é m u y v i o l e n t a . 

H O M E N A J E 
del M i ii \mM\\ 
a la upa i\\ M M 
C « n m o t i v o d e l « D í a 

d e l a M a d r e » 
. Iv ' i^drid. — Esta m a ñ a n a y 

con m o t i v o d'- celebrarse en 
toda E s p a ñ a e l " D í a de ia 
Madre" , dos1 Flechas Azules y 
dos cadetes h a n ofrendado a 
fta, esposa d5 S. E. e l Jefe d e l 
Estado u n r a m o de flores con 
l a g u í e n t e ded ica tor ia : . 

" A l a Excma . Sra. D o ñ a Car 
m e n P o l o ' d e Franco, s í m b o l o 
de l a míadr5' e s p a ñ o l a , con e l 
m a y o r respeto, a d m i r a c i ó n y 
a m o r de l Fren te de Juven 
tudes" 

D e c l a r a c i o n e s e fe S m u f s 
«Regreso al Africa del Sur más 

seguro de la victoria que nunca» 

"mm m estas Miiin serán las últimas pese mm en p r r 
E l Cairo.— E l p r i m e r m ú V s t r o sur 

efr icano, general Smuts , h a hecho 
la." siguientes declaracioiies a l a P r - n 
sa: "Regreso a i A f r i c a del Sur m á s 
seguro y m á s convencido d? l a v i c to 
r i f i que nunca . A h o r a nos1 ha l l amos 
abso lu tamente unidos para l a v i c to 
r i a final. E l a ñ o p r ó x i m o s e r á p roba 
blemente l i no tí^ los a ñ o s m á s decjsi 
v o j de l a h i s t o a a de la H u m a n i d a d . 
EZ o rd / ín an t iguo que me v ló nacer 
yice ehtf í r r ado en el desierto occiden 
t a i . 

. E l c a m i n o que nos queda por reco 
r r e r es a ú n largo, pero estamos accr 
c á n d e n o s a l final. E l conf l ic to d iv 'de 
l-í ras-.a humiana rt- u n ext remo a 
o t ro del m u n d o . Hemos celebrado'un-i 
serie de conferencias q u f l i a n sido, 
probablemente, las m á s importantef . 
q\i'- se h a n celebrado desde hace u n 
siglo. L a c o m p r e n s i ó n , c o o p e r a c i ó n y 
buena v o l u n t a d — p o d r í a decirse u n a 
n i m i d a d — fueron tales- que t-'Viemos 
las mejores esperanzas. 

Todo e s t á en tí g l a y todo m a r c h a 
h r c t a el g r a n final, que s; r á probable 
mente el mayor acontecimiento que 
SC h a proc .ucido j a m á s . Fsp- ro que 
estas Navidades s e r á n las ú l t i m a s que 
se ce l fbren ' n ¿ u e r r a . ESDITO que ias 
Navidades p róx imjas estaremos en n ú e s 
tros hogares con la v ic to r ia e ¿ el bo l 
yil lo Hagamos s i t io .a una de las m a 

yeres revoluciones de l a h i s to r i a h u 
m a n a que n o puedí - ser comparada 
a las revoluciones d t las que hab l an 
los l ib ros escolares. E l m u n d o e s t i 
en m a r c h a . A lgo qu£ d o r m í a desde 
hace mi l l a r e s de a ñ o s se despier ta 
er. el E x t r e m o Onen te . Creo que los 
elementos d é los acontecimientos m..s 
f{ í rmidab les e s t á n a p u n t o d^ r e u n i r 
Si:".—Efe. 

El DEiEilOD U l l l l l BE 
pieisii visiii i i miiu 
Hive lva .— H a l legado el , de l egad^ 

nac iona l ' d e Prensa, cama'rada Juan 
A p a r i c i o . L e a c o m p a ñ a b a n su secre­
t a r i o - p a r t i c u l a r y el d i r ec to r del pe­
r i ó d i c o " F e " . V i s i t ó l a D e l e g a c i ó n 
p r o v i n c i a l de E d u c a c i ó n Popu la r v 
e l p e r i ó d i c o de! M o v i m i e n t o " O d i e f " 
donde fué rec ib ido p o r el d i r e c t o r 
y cuerpo de r e d a c c i ó n . E l camara-
da A p a r i c i o i n s p e c c i o n ó las d i s t i n ­
tas d c p c n d ¿ n c i í i s del p e r i ó d i c o , y Uve 
g ó a l m o r z ó con el delegado de E d u ­
cación P o p u l a r y los per iodis tas . 
^ Por la ta rde se t r a s l a d ó a la R;V 
íj ida. desde d ó n d e i n a re 11 ar á a ¿ 
v i l l a . — C i f r a . 



•J¡fr% Pregón de lo Falange 
- — 

I n f o r m a c i ó n sindical 
S I N D I C A T O N A C I O N A L D E L A 

P I E L 
L a S e c r e t a r í a General T é c n i c a d e l 

M i m s t é r l o de I n d u s t r i a y ' C o m e r c i o 
como a c l a r a c i ó n a <Íu¿as que pud ie ­
ran su rg i r en la i n t e r p r e t a c i ó n d e l 
A r t í c u l o 27 de la O r d e n de 12 de 
A g o s t o ú l t i m o , que se refiere al cal­
cado fabricado, con rdso de g o m a , ha 
d ispues to l o s igu ien te : 

1." Que los fabr icantes que p o r 
tener -existencias de calzado con p i ­
so de g o m a , an te r iores a la publ ica­
c i ó n de la m e n c i o n a d a O r d e n no 
puedan m a r c a r l o con cemodidad- en 

>cl f o r r o i n t e r i o r , n i es posible mar ­
car la s u e l a z o han de m a r c h a m a r 
si no lo es tuviera ya . y a d e m á s mar ­
car con sello de t a m p ó n en la par te 
i n t e r i o r que sea posible y en s i t io 
visible 1c- que cu-den a el a r t í c u l o 27 
e x i m i é n d o l e s , de marca r la sucia, pe ­
r o dec la rando a esta S e c r e t a r í a Ge­
neral T é c n i c a ; en el p lazo de ocho 
d í a s e l n ú m e r o de pares en esta s i ­
t u a c i ó n , a los que d e b e r á dar ien l o 
posvble preferencia •en la salida de 
A l m a c é n . 
' ¿.n C u a n d o l a ' m a r c a de f á b r i c a 

s imi l a r al n o m b r e c o m e r c i a l de la 
firma, el que las suelas o f e r r o s l ie 
ven é s t e n o m b r e . N O E X I M E de 
c u m p l i r lo que -expresa la O r d e n •ci­
tada y por lo t a n t o hay que m a r c a r 
el n o m b r e c o m p l e t o de la E t i t i d a d 
p r o d u c t o r a y l uga r donde radica la 
f á b r i c a etc. s e g ú n determin.a d icho 
a r t í c u l o 27, 

3*.0 C o n r e l a c i ó n a las -suelas de 
c au-ch o y a f ab r i cadas y q ue per s er 
an te r iores 3 aquel la O r d e n , l levan 
solamente el -nombre de la marca y 
no el n o m b r e c o m p l e t o ¿ c j f a E n t i ­
dad p r o d u c t o r a y lugar d o m í e r ad i ­
ca la f á b r i c a , se c o n s i d e r a r á sufi­
ciente que el n o m b r e d e la r a z ó n 
social y la l o c a l i d a d consten en e l 
f e r r o de l calzado acabado, pa ra cu ­
ya c o n f e c c i ó n ŝe i n v i e r t a n las cxrs-
tcnc'as de aquel la suela, hac iendo 
t a m b i é n d e c l a r a c i ó n a esta Secreta 
r í a Genera l T é c n i c a en e l p lazo an­
tes ind icado de la c u a n t í a de é s t a s 
existencias. 

4.* E n el caso de que el m i s m o 
indns t r i a ! que fabr ica el p i so de g o 
ma sea fabr icante d é calzado c o m ­
ple to , el n o m b r e del fabr icante de* 

l>er4 marcarse en la suela y en el 
cor te , c u m p l i e n d o los requ i s i to s que 
para a amhas partes del calzado e x i 
ge la re fe r ida O r d e n de la Pres iden 
cia d e l Gob ie rno . 

l Mi Piiroia 
ü la Mío 

P r o g r a m a c o n que e l E j é r c i t o d e l 
A i r e f e s t e j a a su E x c e l s a P a t r o n a 
eu l a p l a z a de B u r g o s . 

D í a 9 . — A las once de la m a ñ a n a , 
r e g a r t e de p r e m i o s . 

A las t r e s de" 4a t a r d e \ f u n c i ó n 
c i n e m a t o g r á f i c a p a r a l a t r o p a en 
el CeOise-o C a s t i l l a . 

D í a 10.—^A l a s o n c e d e ^ a m a ñ a ­
na, mis-a s o l e m n e e n l¿ i g l e s i a d e 
.a M e r c e d , o c u p a r . d o l a S a g r a d a 
C á t c d r ? d o n F e r m í n S á c z , c u r a p á - , 
r r e c e . c ü n ^ a m o n a l . 

A c o n t i n u a c i ó n de i a c e r e m o n i a 
rsUgics-a se v e r i f i c a r á un desf i le 
mis i t ax p o r una c o m p a ñ í a de la t e r ­
c e r a B a n d e r a de t r o p a s de Avia-
c l c n . ' 

A las una de la t a r d e , c o m i d a ex­
t r a o r d i n a r i a a la t r o p a e n el A e r ó ­
d r o m o de G a m o n a l . 

A las siete, b a i l e p a r a l a t r o p a . 
D í a 11 .—A l a s o n c e de l a maña­

n a , m i s a de d i f u n t o s e n la i g l e s i a 
d e l a M e r c e d en m e m o r i a y s u f r a ­
g i o délas je fes , oficiales,, s u b o f i c i a -
es y t r o p a d e l E j é r c i t o d e l A i r e 
í a l l e c i d o s . 

B i b ^ o t e c í a , m a t e n ^ l ade e n ­
s e ñ a n z a . eq-uVpos d i confe ­
renc ian tes d e l Conse jo Sup-e-
riocr ét I n y } 5 s t i | a c | i n C k / i t i . -
ficas, e n v í a e l i n s t i t u t o " S a n 
J o s é de Calasanz" . j con ¡sus 
m i s í ^ i e s p e d a g ó g i c a s , A los 
m á í s t r o s r u r a í i s . q u e r i e n d o 
e levar eíi n i v ^ l d e v i d a ée\ 
campo e s p a ñ o l , c lavando e l 
riiv-1 de c t ó u i ; a de su ¡pobla-
o ó n . • , v. 

A c t u a l m e n t e se cedebra en 
Granaba —5 a l 12 de D i c i e m ­
b re— ía et iar ta semana de m í -
Eion-^s p e d a g ó g i c a s para maes­
t r o s de -escuela r u r a l . 

B U R G O S 
h a c e 3 0 a ñ o s 
D e l D I A R I O D E B U R G O S cor res ­
pond ien t e al s á b a d o 6 de D i c i e m b r e 

de 1913 
E s t a ta rde , -en e! ( ráp ido , m a r c h ó 

a M i r a n d a ,ei i ' l u s t r í s i m o s e ñ o r O'JÍS 
po de V i t o r i a don p r u d e h c í o 'Me­
l ó , h a b i é n d o s e l e dispersado una des 
pedida c a r i ñ o s í s i m a . 

T.e a c o m p a ñ a b a n el alcalde don M a 
m i e l de la Cuesta, los arcedianos 
de T o k i d o y Burgos y el c a n ó n i t í o 
c<e esta Ca tedra l Sr . Gutierre-/. Ua-
U-estero-s. . . - . 

M a ñ a n a de m a d r i r g a c í a Sa ld rá pa­
ra V i t o r i a con el fin de asis t i r a la 
en t rada del nuevo obis-po una - co­
m i s i ó n de este A y u n t a m i e n t o c o m ­
puesta 'de las capi tu lares Sres. M a r 
t í n e z T o r r e . Morena .^ S á i z y V ü l a -
m i e l . 

H an s i i', o n o m brados ale a Idc s- <! e 
b a r r i o : de V ' i l l imar don Feder ico 
P é r e z Sev i l l a ; V i l l a t o r o . don Lucas 
Ped r o s a A .<cm lar ; Cor tes. don E m 1-
lío Sancho Hcrnandc- ; Plaza M a y o r 
d on PVan cisco Sa n t a M a r í a ; 1 'ud>1 a 
don I rcneo G a r c í a 'Vaidiyie lso . y 
San Lorenzo . - don Vicen te de la 
Fuente . 

— C csm u n i c a n < 1 e G r a n á d a • q u e s-e 
ha reunido el C laus t ro de .aquella 
U n i v e r s i d a d , haciendo ent rega al 
rec to r al c u l t o c a t e d r á t i c o don M a r 
t í n Doni.rnguez Ber rue ta . -d-c un ar­
t í s t i c o p e r g a m i n o que le ha sido 
enviado por la D i p u t a c i ó n • p r o v i n ­
cial do Burgos come- ag radec imien­
to po r la labor realizada en 
de esta p r o v i n c i a , 

— O — 

D e l D I A R I O D E B U R G O S ' corres­
pond ien te a l Auntrí 8 de D i c i e m b r e 

de 1913 
A ye r. a las t re s y ni cd ia de la 

tarde , h izo su -entrada so lemne en 
V i t o r i a el obispo de aquel la d i ó c e ­
sis D r . i M c l o . a quien se d i s p e n s ó 
un g rand ioso r e c i b i m i e n t o , v i é n d o ­
se las calles abarrotadas de pívbl ico 
y luc iendo colgaduras la m a y o r í a 
de las casas. 

— K s t a m a ñ a n a , a las diez y me­
dia, c e l e b r ó la b r igada de 1 n fan tc -
r í a la fiesta de su g lo r io sa P a t r o ­
na en Ja ig l e s i a •de la M e r c e d , asis­
t i endo al ac to todas las. au tor idades 
y numeros i s rme p ú b l i c o . 

K l sermcSn estuvo a caesfo del c í o 

T E A T R O S 
P r i n c i p e ! 

C o m i e n z o d e l a n u e v a e m p r e s a 

F e r n a n d k z A p a n g o 

r . í a ñ a n a Jdeates, i u a u g u r a r á s»¡ 
j o i n a d a t e a t r a l i a nu-va . empresa i'.e 
r«rr&ti*o Tea t ro P r i n c i p a l , que abr iga 
g.* andes proyrc tos v e s t á an imada d -
i>s me jo r r s deseos pai ' . i sa t ' s iac f r a: 
ILÚbüco b u r é a l e s y c u m p l i r con toda 
esplendidez, y d e s i n t e r é s su cometida. 
. E l s e ñ o r F e n ^ á n d ' 2 Arango . acfcu; 1 

empicesario de varios locales de es 
pentáculos- , tjiprc ellos e l T e a t r o C a l 
de- 'ón de V a l l dolió, y Z o n ^ l U . y 
C - p i t o l • d.í.' la mi¿uva c iudad, se p,* 3 
r o ñ e real izar una b r i l l a í i t e campMu* 
a r t í s t i c a t a n t o en lo qU ' se rofipre n 
tt p.tro cesno a cine y convenza fi 
m a ñ a n a d í a 10 con* I.i p r e s e n t a r ; ó n 
[ i ' Ja notable C o m p a ñ í a d i ' Ana ívla 
• if-X-al, verdadero genio d- La c'iit.Taa 
t c g r a í í a . a qiuen a c o m p a ñ a un tu •: 
n fico conjunto . 
• Vi^'-'-montc d f £ e a n i o s a esta n u - v a 
y r res t igiosa empro^a todo g é n e r o d - • 
aciertos y éx i tos , que ya de a n t í - m a n o 
auguram^?, dado sil 'altura-, p r o f u n 
dt-s conocimientos y t é c n i c a f a u - a l . 

Recita! poético de 
francisco Gallardo 

M joven b u r g a l é s a l umno de la i*r 
cu i t ad de perecho. Francisco Ga l l a rdo 
Escudero, d o ayer en í i S a l ó n—T e a 
i r o del Colegio de San J o s é de le* 
Pudres Jesuitas, d:' VaUadoUd, u n i-y 
cliíU p o é t i c o , asistiendo a l acto ^ u t o 
ridades, c a t e d r á t i c o s y l i teratos . 

cuente orador sagrado I>. ' Casiano 
DiíVán Uar r ios . oap-cl lán d-el r eg i ­
m i e n t o d t San M a r c i a l . 

— K l s á b a d o , en el .Tea t ro P r i n ­
c i p a l , d i ó un conc ie r to el cmin-ci>lc 
p ian i s ta R i ca rdo V i n o s , cons t i t uyen 
d o un nuevo é x i t o para la s i m p á t i ­
ca F i l a r m ó n i c a UurgaJcsa. 

-—Esta m a ñ a n a h.a l legado de M a 
d r i d el s e ñ o r pres idente de esta 
A u d i e n c i a d o n M a r i a n o L u j a n . <iuien 
m a ñ a n a l o m a r á p o s e s i ó n del carero. 
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H O U l Z O N T A l . K S 
Conciso. 
F o r m a n p a r t e d e l c u e 

ruano. 

Kr .v ic c i e r t a c a n t i d a d 

nc-ro, . 

Venerados . 

1 - : s t r O p c a d o . — T i e m p o de ver 

do i 

' V I 

V i l 

v i n 

^loneda DemvostVat'', 
t-^anjera. • ' 
Se f o r m a de cristal d 
Son muy confortables 

V I - ' K T I C A L E S 
N a t u r a l de un pueblo.' 
T e r r e n o s ^ e s t é r i l e s . 
M i e d o . 
G ic r to á r b o l . — Kn mapa. 
Kn j a es t re l la de los 
N o m b r e de un ind io c é l c b r t 
W v ' . ) 0 . — H a b b r á n . 
í1 r c i c san v ida m o n á s t i c a . 
In te r j ce ci ón (al revés) .—-K s 

roca 

B 

& •$ fm oic 
A: 

do • 
.::-L 

ia 1 m 

vientos .^ 

SOLÜCON AL PROBLEMA ANTFRiíj 
H o r i z o n t a l e s .— J Camarote ; 11 Aii 

hados; i l í R e n o . — K p ; I V Orón,-
S i l ; V Tabaco ; V I A r e . — A m ; Ú 
N i z a . — A r a ; V I I I A r o . — I r o s . 

Ver t ica les .— 1 C a r o l i n a ; 2 Aler 
I r ; 3 M-anoí azo; 4 A b o n a r á ; 5 Ha,-! 
Re; 6 O n d e a r . — A r ; 7 Topicazo 
Es .—Lomas . 

¡¡ibrigo de pieles!! 
S E Ñ O R I T A i [ M e d i a s de. o r i n a l 
R e g a l a C H A M P U P A Q U I S A R I 

sus co lecc ionis tas d e c u p o n e i 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

R O G A D A D I O S E N C A R I D A D P O R E L A L M V 

+ D E L S E Ñ O R 

Den Jacinto Fernández Ortceta 
( C a p i t á n ém hAznieria, t e t i r a J o ) 

Cstiatleiú lie la Plata y tm iiM Mmu&u\m miummm 
Q u e f a l l e c i ó en B u r g o s e l d r a 10 de D i c i e m b r e de 1941, 
H a b i e n d o r e c i b i d o los S.'S. y la B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

( Q . E . P . D . ) 

S u a p e n a d a esposa d o ñ a G u a d a ^ u p a G a n u z o S á i z y d e m á s 
, f a m i l i a 

í? .uega a sus amis t .ades se. s i rvan , e n c o m e n d a r l e a D i o s N u e s t r o 
S e ñ o r e n sus o rac iones y a s i s t i r a las m i s a s que se c e l e b r a r á n 
m a ñ a n a d i a 10, en l a I g l e s i a P a n c q u i a i de San L e s m e s A b a d , 
de^de las siete y m e d i a a las doce, i n c l u i l v e s , p e r e l e t e r n o des­
de su aJma. B u r g o s 9 de D i c i e m b r e de 1943. 

P P 1 M K k A N 1 V E R S A R Í O 

O S E V I C E 

ocho, 
etnce 

T f K r 

F a l l e c i ó en IWüg'bs el d ía 10 de D i c i e n i b r e de 1942 
(Q. B . P . X>J 

bren t n a ñ a n a d ía l o eu la Capi l la d . l Santo Cr ts to de la Catedral a laS 
nueve y media y diez; en S.an U o r a n z o . en el a l i a r m a y o r , a jas diez, 
P ívdres Venerab les a las ocJio^ ocho y media , nueve y diez; Padres M i -
niodia . nueve y diez; Padres J e s u í t a s , ft-las ocho y inedia, nueve, nuc-
riReUtas. en el a l tar n i a y o r . a las ocho y media , nueve, nueve y media 

ocho, ocíyo y media y nueve; en las Sierras de J e s ú s , a las ocho; en 
las diez; en San J o s é de la M o n t a ñ a , a las diez : en .las Kscavas de! 

las ocho y Reserva a las seis de 4a tarde. K l d í a 11 en los Venerables 
ove y diez; en las Steryas a las o c h o ; en el SantOÍ C r i s t o de la Cáte­
las Reparadoras a' las ocho y Reserva a las cinco. Me la larde y -la ba-

(i la Catedral s e r á n aplicadas po r 'él e t e rno descanso de su alma. 
: ' ! . ; !adeCerán la asistencia a a lguno de estos -piadosos actos, por lo Que 

Las misas que 
ocho y inedia , 
once v media 1 

se ce, 
nueve 

doce 
r-ioneros a las ocho, ocho -y 
ve y media y d i e z ; Padres Ca 
y d iez ; en San N j c o l á s . a las 
la. Cap i l l a del Oem-enterio a 
Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s , a 
a las ocho, ocho y media , nu 
d:'al a las nueve y media ; en 
ba l i na a las seis de la tarde e 

Sus padres y he rmanos 
kjs an t ic ipas las gracias. 

Sus He 

L A . H U M A M I D ^ O . S a n h i a n . 61. - TeUtomo 2 ofl 4 

L A S E I Ñ J O P Í T A 

L U C I A C E V A L L O S L O P E Z 
fal lecido en el d ía de ayer habiendo rec ib ido los Santos Sacram-c-ntos y la Rcn.c-ición de Su Sant idad 

(Q . E . P . D . ) 

SXJ . D I R E C T O R E S P I R I T U A L , , D O N R U F I N O G O M E Z ; 
; apenados hermanos , d o ñ a K n c a m a c i ó n (dama catequista, ausente) , d o ñ a A n a ( a u x i l i a r de la De­
a c i ó n de Hac i enda ) y don Gus tav .» ( m ¿ d Í c o de la Heni'ficenciia M u n i c i p a l y de l a . P r i s i ó n Cen-

• U a l , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 
Ruedan a sus amis ta .Us se sirv-twi encomendar la a D i o s N u e s t r o S e ñ o r en sus oraciones y 

sl i r a las honras f ú n e b r e s y tunera^, que t-endrá lugar en ia iglesia pa r roqu ia ! de San l . o r c i r / o 
Real , ihoy jueves 9. d las once y media , y acto segu ido ,a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al c e n í e n -
io de San J o s é , p o r cuyo? actos de piedad les ant ic ipan las m á s expres ivas gracias. 

,os - K x c m o s , Sres. Cardc . ia l -Segura de Sevi l la y a rzob i spo -de f í u r g o s han cacedido indulgencias 
la f o r m a a c o s t m n b r a d ^. 

l . a s ' n i i s a s gregor ianas c . o m e n z a r á n el d ía 13 de los corr ientes a las nueve de la m a ñ a n a Rn el 
;ir de Nues t r a Seóc- ra del P i la r "de la m i s m a pa r roqu i a . . V i v i a : S a n J u a n n ú m , 61 

P R I M E R A N Í V E R S KUXO 

L A S E Ñ O R A 

Doña Dominica Ramírez Ásenjo 
C V i u d a d e S ^ m l ^ S a n » ) 

Que f a l l e c i ó el d í a 10 de D i c i e m b r e de 1942 los 85 años 

(Q . E . P . D . ) 

R a m í r e z , h i j o s poj1 ' Sue h i j o - J u s t i n a , J u l i a v G e r a r d o S a n t i l l a n a . - n. 
t i ces , I g n a c i o M i g u e l y B e r e n g u e l a C a s t i l l o : n ie tos , nietos P 

t icos . bi27nietos y d e m á s f a m i U a ^ 
R u e g a n a sus. a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n p o r el a m a de ^ ñ n * * ^ 

: u asj.slDnc.ia a l f u n e r a l de c a b o 4c ano- aue t u n d r a l u g a i ^ i ^ 
^ coi"1 v i e rnes a las once de la m a ñ a n a en. l a I g l e s i a P a r r o q u i a l w nn^ 

I 

J u i á n , S a n Pe-dro y San F e l i c e s ; y . £ £ p t e n a n c de.mj5a,sQe" anan£i 
v e n t ó de C c n c c p c i c n u t a s de S a n L u i s a -as e c h o c u ia 1 1 díirán 
a p a r t i r de l d í a diez, p o r cuyes a c r e : de c a n d a d í es 
ag radec idos . 
B u i a x : 9 de D i c i e m b r e de 1943 
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m t a c i m a d e M o n t e C a m i n o 
c o n q u i s t a d a p o r e l V e j é r c i t o 

(Viene 

Razada3 
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S siempre la nota saliente 
ele nn s í r a s conmemoracio 
nes espirituales el fervor con 

(|iie el pueblo s- n nne y se con 
gúégá en los templos hajciéucio 
-ue las sUhifts sr. saturen á un 
¿fin. dé perfección, que, por cris 
ífcno' y sublime, -es CI -mejor modo 
de culminar la m i s i ó n que en el 
diluido compete a los, hombres, 

F ' ro , si en todas ellas la tixnri 
opres ión de ca to l ic idad lleva apa 
lejada' el i n t imo convencimiento 
íiPi amoi a l a Pa t r i a , d 1 cui to al 
i ligar, quizá m á s que nunca en 
estj¿ memorable fest ividad de la 
íi'níáculhda C o n c e p c i ó n d iSTues 
íiu Beiióra se s inte t iza y se con 
i'tnsa el t r i p l e si j íno de f c u n d í 
dad tiue a c o m p a ñ a a nuestro Mo 
i}tiÁtñ.%o. 

Venturosamfiit > desdoblado el 
porni del 8 de Uicie inbre , es, en 
wi'stra Patr ia , por adelantada de 
Á ié de Cristo y fervorosa con 
linuadoja de las glorias de la raza 
D f p a n á , la solemnidad de la I n 
¡nutulada C o n c e p c i ó n reviste cn 

oíros un c a r á c t e r r é l ig i e so y 
tono p a t r i ó t i c o que rebasa en 
brillantez todM | : o n d : r a c i ó n . 
la r e n o v a c i ó n de un. rica £a 

^•''do, de la r a z ó n de ser de n ú e s . 
lr;i unidad, cn • 1 homenaje f i l i a l 
• leveiento a la í l e i n a y Madre 
g la Cris t iandad, Y con ello, 
:.l!3L1 ígua ln i cn íc t r ' b u t o de plei to 
W a la Aladre c o m ú n , c n el orden 
p i e n a l , de los miembros de la 
B^ai i^ Españo la ; es, d í a de a i ren. 
P a la Patria, en la s i m b ó l i c a m a 
ptaa y grandeza* de su Ejerc i to . 
mzo armado y g a r a n t í a de la 

f j cucuui de nuesiro d st ino his to [fien 

^si, habiendo reivindicado- el 
^uciiiio el rango y personalidad 
¿ ñ e s t a suatuosu y soU;.iine 
vc ""estro ahvanruiuc esp i r i tua l 
|ll(pa^lí,ticn, la ha dotado del es 

•mior qu- la corresponde. Y todo 
. ^ P a ñ a hfi sido 

J'teiuicó fervor, e' 
' '¡ ' '"ado m i l l ó n ^ d 

¡L ' a &an t í eza 11 t e s í i m ó n i o 
^ ¿ m e dc v i l a i i ^ de 

ís 

ayer fervor, 
1 C'l que h a n 

e s p a ñ o l e s po 
el t r ip le baluarte de 

dtí fecundidaa. 
clíper 

HWft W P a t í ia y F a m i l i a , p r l n 
,ra uorlbStanCÍMes d0 n u 5110 do8 i liUeo, han quedado, una vez 

• 1ips a ^ " ^ ^ s cn almas y eorazo 
U ü d í t d ^Ua i n d e , ^ ? > in-preg 
| ^mor csl , i r i tu , üc servicio y de 

^ t a ' d S?¿ ' rada M"sa, en el ara 
t11 el ^ . ^ f í a personificada 
^ Í Z ¡ 0 . S 0 ^ « c i t o y e n * la 
^ ü ü u a Sruíar dc la sociedad , que es 
r^o e ' * cuva r - i n a se ha hon 
¿ ^ W a t e s ^ 0 n y « n o t a i d a t ! 
!rio í & S í pPana entera ha sa 

fut n^0"01* a stl t r a d i c i ó n 
? ^ del X 0 / U ^ f ^ a « i e m o 
^ ^ e i a S i e m b r e * , fcs l iv i 

U ^ ^ a e u l a d a C o n . pc íón . 

bpuesta de l M o r o , u t i l i z a n d o ea g r a n 
(-.cala s u a r t i l l e r í a . T o d o s estos 
a taques f u e r o n rec i iazados . 
L A S T R O P A S D E M O N T -
G O M E f l Y H A N E S T A B L E ­
C I D O U N ' A N U E V A C A B E ­
Z A D E P U E N T E : — ; : — : 

L o n d r e s . — E l e n v i a d o especia l 'de 
la A g e n c i a R e u t e r ce rca d e l V I I I 
E j e r c i t e d e c l a r a que, a pesar de 
dos c e n t r a a t a q u e s a l e m a n e s , las 
Xueírzás de l g e n e r a l M o n t g o m e r y 
h a n e.(..l;ab-ecidc u n a n u e v a cab3za 
de puen t e en el osetor cos tero , a l 
Este de l a c a r r e t e r a l i t o r a l p r i r . c i -
p a l . A ñ a d e q u e los a l emanes h a n 
,a : ( a d o " decieV-dcs c o n t r a a t a q u e s 
p a r a e x p u l s a r a los b r i t á n i c o s de 
t u s dos cabezas de p u e n t e y r e c h a ­
za r los a i o t r o l a d o de l r í o . n n-o cine 
l a k - i t e n t a t i v a s f r a c a s a r o n p o r 
cemrple to y c o s t a r o n a sus au tores 
g r a n n ú m e r o de ba j a s .—Efe . 

K b Q U I N T O E J E R C I T O 
A D O S K I L O N Í E T R O S 
U E L V A L L E Q U E C O N ­
D U C E A R O M A :—: / 

A r ^ e l . — • L a radie, nor teamer ica ­
na de esta c iudad declara : " L a s n n i -
datlcs avanzadas del q u i n t o e j é r c i t o 
se encuent ran solamente a .dos k i l ó ­
met ros y m e d i o del ancho v?ille, .cn 
el que pueden ser u t i l i zac íos tanques, 
que con íUice á R o m a " . — E f e . 

L A S T R O P A S I N G L E S A S 
H A Ñ R E C O N O U I S T A D O 
L A C I U D A D D E M O N A S ­
T E R I O :—: : : : 

A r f i c l . — La i n f a n t e r í a del q u i n t o 
e j é r c i t o ha alcanzado la ve r t i en te 6c 

veres alemanes. A l rechazar un ata­
que al Sur de San L e o n a r d o , e l oc­
tavo e j e r c i t o h i zo setenta p r i s ione ­
ros alemanes. L l u e v e con t inuamen te 
cn el f rente d e l . oc tavo e j é r c i t o . L a s 
bajas alemanas son m u y elevadas. 

El Frente de Juventudes y la S. F. 
conmemororon el "Día de la Madre" 
La fiesta se celebró con carácter de 

íntimo recogimiento familiar 

c idcn ta l del m o n t e M a g g i o r c , en el 
sector de C a m i n o y 11 an elcsaloj ad o 
a les alemanes de^casi todas las al­
turas , pero se pros igue el encarn.r-
zaclo c ó m b a t e con t r a los alemanes 
Cjiie ocupan a ú n los l í m i t e s de las a l ­
turas septent r ionales y occidtrntales.-
Las t ropas b r i t á n i c a s . v . o l v i e r o n a con 
quis tar la c ima d e Monas te r io^ cp la 
ve r t i en te m e r i d i o n a l del m o n t e Ca­
m i n o , de donde h a b í a n s i d o ' d c s a l o -
jadas ayer. , : 

Las t ropas qüe." co'nq 
mas del m o n t e Camn 
de Gamon.o. ocup'.iron 
aldeas—Acgua-pcndul? 
unos Ochó k i l ó m e t r o s 
M i s i i a r i ó . T,os nor tea 

l i s t a ron las cir 
ó y el pueblo 
a s imi smo dos 

y CccuruVzo—-
1] Suroeste del 
ner icanos l i n i -

E J E M P1.0 C A R A C T E R1S-
T I C O D E L H E R O I S M O • 
D E L O S A L E M A N E S :—: 

Londres.—- " L a s t ropas d e l - m a r i s ­
cal K c s s e l r i n g . que se r e t i r an en el 
r io G a r c l l a n o , d e s p u é s de la decisiva 
v i c t o r i a de l q u i n t ó e j é r c i t o e n . la ha 
ta l la de C a m i n o —cucc un enviado 
especial de la A g e n c i a Reuter cer­
ca, de d icha f o r m a c i ó n nor teamer ica ­
na— lo hacen cn huen orden y si­
guen luchando en el rep l iegue ; aho­
ra se d i r i g e hacia el r u \ al Oeste de 

oca, con sus caüon-es y m o r t e r o s , 
m i n a n d o y des t ruyendo la carretera 
y levantando)-en ella a lamhradas . Se 
g u r a m e n t c son mayores ,las bajas ale 
manas, en muer tos , her idos y p r i s i o ­
neros que las aliadas, mas, con to ­
do, el adversar io cierra" a ú n e l paso 
del q u i n t o e j é r c i t o en d i r e c c i ó n al 
valle E l L i r i desde varias a l turas del 
Noroes te de M i g n a n o , y no hay que 
pcn.car en acelerar el avance sobre 
Romia mien t r a s é s t a s no sean c o n -
qnistadas. 

L a v i c t o r i a de -Camiivo .—prosigue 
la i n f o r m a c i ó n — fué logacla en c i n ­
co jornadas- de cncarnizada lucha ; las 
a l í n r a s de C a m i n o son cent inelas na­
turales que guardan, la carre tera p r i n 
cipal de N á p o l e s a R e m a , y conquis­
tadas todas las " lomas de .esa r e g i ó n 
y de la de Mag.yiore e s t á n en. curso 
per p a r t e / d e l V e j é r c i t o acc iones .de 
c o n s o l i d a c i ó n y de l imp ieza . E n lo 
^.Ito de la cblina1 de M o n a s t e r i o , h á 
sido:- e x t e r m i n a d o un con t ingen te ale 
¡ r á n de un centenar de homares a 
quienes no quedaba o t r o recurso que 
La r e n d i c i ó n y que p r e f i r i e r o n caer 
l.i ' . ia- los proyect i les de la ar-t i l lería 
aliada; L a d e t e r h i i n a c i ó n de esos, sol 

1 dados es un e j emplo c a r a c t e r í s t i c o 
de la a c t i t u d que v ienen obsé rvan- r 
do tedas las fucr /as alemanas defeu-r 
seras 'de a q u é l mac izo m o n t a ñ o s o de 
unos doce k i l ó m e t r o s .cuadrados". 

M a d r i d . — H o y , d í a de la I n m a -
c u acia, h a c e l e b r a d o e l F r e n t e de 
J u v e n t u d e s , c o n j u n t a m e n t e c o n la 
S e c c i ó n F e m e n i n a , e l D í a de l a 
M a d r e . A p e n a s h a t e n i d o r e l i eve 
e x t e r n o , pues p a r a que h o y tuv ie se 
c a r á c t e r v e r d a d e r a m e n t e í n t i m o y 
¡cn flechas, flechas azules y c a d e -
res p a g a r a n e l d í a í n t e g r a m e n t e con 
s ú s m a d r e s , el F r e n t e de Juven tuL 
de . c e l e b r ó l a fiesta e l pasado d í a 
5 vn el T e a t r o M a d r i d . 

T a n s ó l o h o y se h a des tacado 
de l e í m i n a d o n ú m e r o de flechas 
azu 'es y cadetes e n v i s i t a a las m a ­
dres d e c a í d o s p a r a l l e v a r l e s r a ­
m o s de flores, e n t r e e l l a s a d o ñ a 
M a r í a P r i m o de R i v e r a , s e ñ o r a s - de 
Q u i t a r t e , M o ^ c a r d ó , G a r c í a Nob le -
fzú. Tude l a - G a r c í a M a t a m o r o s , 
¿ U i z B e r n a c c i . J i m é n e z M i l l a s y 
Gaceo. T a m b i é n , la D e l e g a c i ó n na­
c i o n a l de l F r e n t e de J u v e n t u d e s en­
v i ó al p a l a c i o de E l P a r d o d o s c a ­
detes y dos flechas azules p a r a e n ­
v e g a r u n obsequio a l a espora.; d e 
Gu E x c e l e n c i a . 

B a n d a s :de t r o m p e t a s y t a m b o r e s 
con. r e d u c i d a s f o r m a c i o n e s de Jas 

F a anges J u v e n i l e s de F r a n c o , r e c o . 
r r i e r e n las ca l l e s de M a d r i d p a r a 
c x í e n c i i z a r s u j ú b i l o h o n r a n d o a 
las m a d r e s de E s p a ñ a . E n t o d a s 
las f a c h a d a s de i o s ed i f i c ios de 
V. E . T . y de las J O N S h a n o n d e a ­
do l a s banderas de E s p a ñ a y del 
M o v i m i e n t o . — E f e 

A R G E N T I N 
c e l e b r ó í a f i e s t a de l a 

I n m a c u l a d a c o n f e r v o r 

B u e u c - A i r e s . — C o n d ive r sos ac­
tos r e l i g i o s o s h a s ido ce l eb rada la 
fiesta de l a I n m a c u l a d a , de t r a d i -
c i c n c n ;a A r g e n t i n a , "pues—dice 
u n p c r i c d i c c — E s p a ñ a f u é s i e m p r e 
la r a c i ó n m á s - a d i c t a a su d o g m a " . 

COLISEO C A S T I L L A 
B U F F A I . O B I L L 
G r a n d i o s o é x i t o -

i n a - a l í i E ü e i ó n d e l p r e s i d i n í e 
n s e i o l i p o n e s 

M o n o s p r e o c u p a - á l j d T o j o - í a c o n t r a o f e n s i v a d e l e n e m i g o 

a l q u e a s e s t a r e m o s g o l p e s o a d a v e z m á s d u r o s , 

h a s t a q u e s e s o m e t a 

T E A T R O P R I N C I P A L 

pian y co r souCan 1 
te ' Ma j í s io rc . " 

Tas t r ó p a s B r i t á n i c a 
qu is ta ron la c ima de M 
contraron. la r e g i ó n 11 

a l turas del i n o n 
í í o y de sped ida de l a C o m p a ñ í a 

C A R M E N S A N C H E Z 
¡ c o n dos g r a n d e s f u n c i o n e s a 

que recon- b e n e f i c i o de l p ú b l i c o 
nasUM-io. en- M E M A T A S C O N T U C A R I Ñ O 
m de cada- B U T A C A : 4 pesetas 4 

(VíetJt* de p r i m e r a p á g i n a ) 

:,e fe rrnó • l a - p r e s i d e n c i a , i n t e g r a d a 
p o r los m i n i s t r o s de A s u n t o s E x t ^ . 
r i e r e s , d e l E j é r c i t o y d e l A i r e . A l 
o t ro lado, se s i t u ó el c a p i t á n gene­
ra l de a p r i m e r a r e g i ó n m i l i t a r y 
a c o n t i n u a c i ó n l a J u n t a de d a m a s 
de l a A s o c i a c i ó n . D a n d o f r e n t e a l 
a l t a r se c o l o c a r o n el t e n i e n t e gene-
ra1 D a v i l á , los genera les R u i z del 
M o r a l y G a r c í a V a l i ñ o , v i cesec re -
t a i i o ' g e n e r a l de l P a r t i d o , c á m a r a . , 
da M a n u e l M o r a Figueroa^ gobe r . 
i j a d e r c i v i y j e f e p r o v i n c i a l d e l - M o ­
v i m i e n t o , c a m a r a d a Ca t ioL R u i z . E n 
o t ros l u g a r e s se h a l l a b a n ej gobe r ­
nad c r . m i s t a r , g e n e r a l S á e n z de | 
B u r u & g a . g e n e i a i e s B c r b ó n . . R a d a , 1 
A ' c n s o V e g a , M i l l á n A s t r a y ! R o d r i . 
fio, C a s É e j o n , M a r t í n e z C a m p o s , 
t í g u c t R e m e r o B a s a r í , A l v a r e z A r e ­
n a - G ó m e z U l l a , F r a n c o Sa lgado . 
B : i i c : c . a ' m i r a n t e s A r r i a g a y R a -
p a l l c , d i r e c t o r g e n e r a l de S e g u r i ­
d a d , genera les c o n m a n d o en p í a . 
za y numeremos, j e f e s y o f ic ia les de 
t edas las a r m a s y cue rpos de l a 

r , n i c i ó n . que l l e n a b a n c o t n p l e -
l a m e n t é el t e m p l o . 

A n t e s de c o m e n z a r l a m i s a , e l ge­
nera* B o r b ó n d e p o s i t ó en e l a l t a r 
m a y o r l a b a n d e r a n a c i o n a l , a l a 
m í e d a b a n g u a r d i a u n a e scuad ra 
d e g a s t a d o r e s de I n f a n t e r í a . O f i c i ó 
e l San to S a c r i f i c i o e l t e n i e n t e v i ­
c a r i o castrense, d o n J o s é M a r í a C a r 
b a j a l . Se i n t e r p r e t ó l a m i s a de R é -
fice a c u a t r o voces, c a n t a d a p o r 
q u i n i e n t o s n i ñ o s d e l ' co leg io de l a 
P a l o m a b a j o la d i r e c c i ó n d e los Pa­
d r e s f r a n c i s c a n o s . L a o r a c i ó n sa-
f r rada ' es tuvo a c a r g o del c a p e l l á n 
Ué la. Ca^a m i l i t a r de S. E . el Jefe 
d e l E á t a - d o , d o n L e o p o l d o M a r í a 

i 

c e C a s t r o y v e r s ó sobre el h e r o í s m o 
G r i r l i a - n é y p a t r i ó t i c o de l a I n f a n -
i c r í a e s p a ñ o l a . E ; o r a d o r s u p l i c ó 
ia b e n d i c i ó n de la I n m a c ^ a d a pa ­
r a E s p a ñ a , el C a u d i l l o y e l E j é r c i t o . 

T e r m i n a d a la. c e r e m o n i a r e l i g i o s a 
d o ñ a C a r m e n P o l o de F r a n c o a b a n -
de n o e l t e m p l o a c o m p a ñ a d a del 
t-eettor, de los m i n i s t r o s y d e m á s 
' • u í C T i d a d e s y j e r a r q u í a s , a los a c o r ­
des d e l , H i m n o N a c i o n a l , m i e n t r a s 
el n u m é r e s e p ú b l i c o c o n g r e g a d o e n 
les a l r ededores de l a i g l e s i a de S a n 
F r a n c i s c o e l G r a n d e , t r i b u t ó u n a 
c a r m e s í s i m a desped ida a la esposa 
de1 C a u d i l l o . 

P e r ú l t i m o , las fue rzas d e s f i l a r o n 
a n t e ios m i n i s t r o s y d e m á s a u t o r i ­
dades y j e r a r q u í a s . — C i f r a 

E N T O D A E S P A Ñ A : 
' M a d r i d . — T e d a E s p a ñ a h a , ce le­
b r a d o . t e i e m n e m e n t e l a fiesta de la 
P u r í s i m a C o n c e p c i ó n de M a r í a . 

L á I n f a n t e r í a e s p a ñ o l a h a con -
n i e m c r a d o la f i e s t a de s u P a t r o n a 
c e l e b r a n d o c e r e m o n i a s r e l i g i o s a s y 
fes t iva les depor t ivos y c u l t u r a l e s , a 
les que h a n a s i s t i d o a u t o r i d a d e s y 
j e r a r q u í a s . 

E l F r e n t e de J u v e n t u d e s h a cele?, 
b r a d o h o y " E l D í a de l a M a d r e " . 
L e s p e q u e ñ o s c a m a r a d a s h a n v i ­
sita-do a ¡ a s m a d r e s de los c a í d o s 
p o r D i o s y p o r E s p a ñ a , 

P o r l a t a r ^ e se h a n ce l eb rado 
en m u c h o s t e m p l o s y ca t ed ra l e s r o ­
g a t i v a s p o r la paz d e l M u n d o . , se­
g ú n la i n t e n c i ó n de S u S a n t i d a d 
el P a p a . — C i f r a . 

CINE A V E N I D A 
H o y Íéx i to i m p o n e n t e ! 
M A N D O S I N I E S T R O 

me í n e radiaba a 
leí Es te de A 

r e é o n s t r n c c i ó n d é 
O r i e n t a l no era 

la e j e c u c i ó n vu 

ucion 
aurai 

nena . Lina 
c.ndu 

11 n e 1 m i m pones 
cn pai 

m u on t 
reno 

inesira 
l e m n 

:-i>iii;):uiva. 

haremos 
n e n a 

n i t iva 

trenen v o i n n y o b t e n d r á m a g n í f i c o s in­
gresos sin saÜF ae su hoqar . 
Mi les d e a lumnos lo h a n 
hecho NSo VG ie mas. 

P I D A A H O R A M I S M O N U E S T R O r O L L E T O 

APARTADO SEBASTIAN 
Nuestros cursos le permiten tiiftirticir sin sal;r 
ds su case; c o n t o i i i l ¡ d c i d tt c á k u i o mer-
c a n l i l « corees pb ri denc ia oomefc'iol • 
c o s t u r a • a I buri 11er ia « ' d e c o r a c r e n 
e c w" r p 1 n t e i a ó e b u n i s t e r ' í a • n t a' I u r • 
gir- « ele-ctricidad • ai ls loxlil « artes grefícus 

l e spués—• 
cada vez m á s f i rme de coinl>a-
' ü e - c o n t i n u a r su lucha hero ica 
a que sean e l iminadas todas, las 
ultades. N u e s t r a • ^ c l a h o r a c i ó n -
esl os aliados se -hace m á s 1 es-

ír'C sk i ente tle Consejo expreso 
fifi a l i ñ e n te la r e s o l u c i ó n -deV J a p ó n 
de ve 'ncér al enemigo. " P o c o i n i p o r 
ta — d i j o — la p o t c n c i a . d e las con-
trac fe- vas del 
p re ó c u p a . _ Nue' 
(juC les an iqu i l a 
m á s lejos y les 
cada vez m á s d i 
me tan" .—Etc . 

•cnenutfo. n o nos 
ra' respuesta es 
mos. I remos a ú n 
LsestarenTos golpes 
>s hasta que se so-

ÍEAIRO PRINCIPAL 
NUEVA EMPRESA CONSTANTINO F . ARANGQ 

M a ñ a n a v i e r n e s , 10 de D i c i e m b r e 
P R E S E N T A C I Ó N D E L A 

Gran Compañía de Comedias 
D E 

La genial artista ciematográfica 

http://acciones.de
http://potcncia.de


I 

E l F r e n t e d e J u v e n t u d e s c e l e b r ó 
s o l e m n e m e n t e e l " O í a d e l a M a d r e " 
Una misa de Comunión en ¡a S. /. C y 
una velada art ís t ica en ei Teatro Principal 
A la inauguración de la "CASA DE JUVENTUDES" 

asistieron el gobernador civil y otras jerarquías 

L o i d e p o r t e s 

e m p a t a r o n a t r e s t a n t o s 

El partido resultó de poca calidad 
¡Ayer a l a s c u a t r o de l a ta rde : 

m e d i a h o r a m á s t a r d e de lo p r e ­
v is to y c o n a s i s t e n c i a de p o c o p ú ­
b l i co , c e l e b r ó s e e n e l c a m p o Z a t o , 
i r é e l p a r t i d o C a s t i l l a C. F . - D e -

A y e r , fiesta de l a . I n m a c u l a d a 
C i o n c e p c i ó n , c e l e b r ó el F r e n t e de 
J u v e n t u d e s e l " D í a de l a M a d r e " 
- e x a l t a n d o c o n d i v e r s o s ac tos l a fi­
g u r a de l a m a d r e e s p a ñ o l a a q u i e n 
r i n d i ó h o m e n a j e de a m o r y v e n e -
i a c i ó n . 

C o n t a l mot , ivo- a las aiueve d e 
l a m a ñ a n a t u v o l u g a r en ^a n a v e 
m a y o r de l a S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l 
u n a s o ' e m n e m i s a a la que a c u d i e ­
r o n los c a m a r a d a s de a m b a s r a ­
m a s de l a s F a l a n g e s J u v e n i l e s de 
F r a n c o q u e se ace rca ron e n g r a n 
¿ n ú m e r o a l a S a g r a d a M e s a . , -

D u r a n t e l a c e l e b r a c i ó n d e l S a n t o 
S a c r i f i c i o eT¡ c o r o p r i n c i p a l de i a 
O r g a n i z a c i ó n i n t e r p r e t ó d i v e r s o s 
m o t e t q s . :t . . . ' 

F U N C I O N A R T I S T I C A ; ' V 
L I T E R A R I A : : — : : / 

A las once en el T e a t r o P r i c i p a l 
c e l e b r ó s e l a anunciada velada a r t í s -
t i c o - H e a t r a í que, con la ipíar t ic ipa-
c i ó n de camaradas de a iu jossexos 
de las Falanges Juveni les , o r g a n i ­
z ó la d e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l del F r e n 
te -de Juventudes . 

•'• A s i s t i ó n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o c o m 
puesto , en su m a y o r par te po r m u ­
chachos y mucihachas encuadradas 
en l a O r g a n i z a c i ó n . T a m b i é n asis­
t i e r o n muchas personas y bastantes 
autor idades y representaeiones, pro 
s i d í e i l d o el delegado del F ren t e Ue 
Juven tudes , camarada Mena . 

: C o m e n z ó el ac to con la r ep re ­
s e n t a c i ó n del auto p a t r i ó t i c o " I-uz 
d é A m a n e c e r " , e s c e n i f i c a c i ó n de la 
cons igna . " L a , ú n i c a med ida del t i e m 
po en esta ho ra fa langis ta es la 

'del servic io c u m p l i d o " . 
- E l camarada Se l ig ra t . asesor pro­

v i n c i a l de E d u c a c i ó n F í s i c a p r o n u n 
c i ó " unas pa labras , que s i rv i e ron de 
p r ó l o g o e x p l i c a t i v o a La O b r a y 
seguidamente la escuadra 'de tea­
t r o de las Falanges Juveni les mascu 
l inas i n t e r p r e t ó con no tab le ac ier to 
ía cons igna . 

L o s camaradas Juan J o s é Cal leja 
M a n u e l S e b a s t i á n . M a n u e l Se r rano , 
^• íorsés Za ld iva r , J o s é L u i s A b a j o , 
y . F e r n a n d o S o b e r ó n que encarna­
r o n los diversos personajes de la 
O b r a que fue ron m u y aplaudidos. 

A c o n t i n u a c i ó n les coros feme­
n inos <le la O r g a n i z a c i ó n ejecuta­
r o n una c a n c i ó n r e l ig iosa y los g r u ­
pos de danzas de la S e c c i ó n Feme­
n i n a del F ren t e de Juventudes i n ­
t e r p r e t a r o n diversos bailes r eg iona ­
les. . 

P o r ú l t i m o , fue puesta en escena 
j í p r camaradas Flechas Azu le s la 
e s c e n i f i c a c i ó n del romance " L o s 
in fan tes de N a v a r r a o el cabal lo 
d e l Rey d o n Sancho" que a l c a n z ó 
u n a m e r i t o r i a i n t e r p r e t a c i ó n . I n t e r ­
v i n i e r o n en el r e p a r t o las s iguien­
tes muchachas y n i ñ a s : 

Clara H e r r e r a , N a t i v i d a d R u i z 
D e l í j a d o . Mercedes Ba r r iu so , C a r m e n 
de H i t a , A i m p a r i t o de M i g u e l , T e r e ­
sa S á n c h e z . Carmen S á n c h e z , Josefi­
na Casado, Paqu i t a G a r c í a , A d o r a ­
c i ó n Z a n ó n . . Teresa R u i z Ocho,, y 
M a r í a L u i s a Pampl i ega . T a m b i é n en 
c a m a r ó n personajes secundaribs P i ­
l a r Saez. Ros i t a A n g u l o L u i s i t a M a r 

t í n e z , M a r i n a M o n t e s . T e r e s a R u i z , 
P i l a r • M e d r a n o . P a q u i t a Chacor i s , 
N a t i v i d a d M a r t í n e z . C a r m e n H e r n á n 
do, E s t h e r S á i n z y L o c í a Solas. 

Todas o y e r o n muchos aplausos 
po r el i n d u d a b l e esfuerzo y e n t u ­
siasmo puesto en su t raba jo . 

T e r m i n a d a l a r e p r e s e n t a c i ó n , a d i ó ­
se po r t e r m i n a d a la velada con la i n ­
t e r p r e t a c i ó n de" d ive r sos h i m n o s po r 
las Falanges Juveni les . . 

V I S I T A A L A S M A D R E S .1 
B E L O S O A M A R A D A S , i 

C A I D O S : — : : — : : : — : \ 1 
V a r í e s g r u p o s de F e c h a s r ea l i za ­

r o n p o r l a t a r d e v i s i t a s a l a s m a ­
dres c u y o s - h i j o s — c a m a r a d a s d e l 
F r e n t e de J u v e n t u d e s — d i e r o n s u 
v i d a p o r D i o s y p o r l a P a t r i a . 

E n n o m b r e d e l a O r g a n i z a c i ó n 
y en m e m o r i a de sus h i j o s , h i c i e r a n 
a a q u e l l a s l a . o f r e n d a de d ive r sos 
obsequios y p r e s e n t e s . 

I N A U G U R A C I O N D E L A ' ' : • 
' C A S A D E J U V E N T U D E S " 

A las c i n c o de l a t a r d e , v e r i f i ­
c ó s e l a b e n d i c i ó n de los loca les cte 
l a "Casa de J u v e n t u d e s " , que h a n 
s ido m a g n í f i c a m e n t e i n s t a l a d o s p o r 
la S e c c i ó n F e m e n i n a d e l F r e n t e de 
J u v e n t u d e s , e n l a L l a n a de A f u e ­
r a , n ú m e r o 7, p r i m e r p i s o . 

A l a c to a s i s t i e r o n el j e f e p rov in -» 
c l a i d e l M o v i m i e n t o y g o b e r n a d o r 
c i v i l , el s e c r e t a r i o p r o v i n c i a l de l 
P a r t i d o , el d e l e g a d o p r o v i n c i a l d e l 
F r e n t e de J u v e n t u d e s , delegada y 
s e c r e t a r í a de l a S e c c i ó n F e m e n i t 
na- s c r e t a r i o d e l F r e n t e de J u v e n ­
t u d e s c a p e l l á n p r o v i n c i a l d e la O r ­
g a n i z a c i ó n - j e r a r q u í a s , m a n d o s f e ­
m e n i n o s y c a m a r a d a s . 

E l p á r r o c o de S a n G i l , d o n O n o -
fre Sáiz í , e f e c t u ó l a b e n d i c i ó n de 
te : loca les y s e g u i d a m e n t e todos l o s 
asistentes v i s i t a r o n d e t e n i d a m e n t e 
ias d i s t i n t a s d e p e n d e n c i a s , t e n i e n l 
d o f rases l a u d a t o r i a s p a r a s u p e r ­
fecta i n s t a l a c i ó n . . ^ .... • 
E M I S I O N R A D I O F O N I C A 

P o r l a n o c h e - y desde ios es tud ios 
de R a d i o C a s t i l l a , c e l e b r ó s e u n a 
e m i s i ó n r a d i o f ó n i c a e x t r a o r d i n a r i a 
a c a r g o d e l D e p a r t a m e n t O i p r o v i n ­
c i a l de P u b l i c a c i o n e s , e n l a que i n ­
t e r v i n i e r o n , v a r i o s c a m a r a d a s d e 
a m b a s r a m a s , f e m e n i n a y m a s c u l i ­
n a . 
. C o n esta e m i s i ó n , que d i o f i n ; a 

ios ac tos o r g a n i z a d o s i con o c a s i ó n 
d e " D í a d e . l a M a d r e " , se c e r r ó u n a 
serie de e l las q u e h a b í a n v e n i d o CCL 
i e b r á n d o s e desde v a r i o s d í a s a n ­
tes. • • 

¿ S a b e s que es "Medina"? , u n 
semanar io estupendo para í a 
muje r , d i v e r t i d o y agradable. 
Euscr ibete a é í pues no hay en 
í r e t e n i m i e n t o m - j o r , q u é léév 
sus p á g i n a s . 

R A D I O L A N D I A 
p r e s e n t a el modelo p o p u l a r Ü LEjU 

P R E C I O S R E D U C I D O S — C A L I D A D I N M E J O R A B L E , iüv 

C I O . 1 6 B U R G O S 

MARCA DE CALIDAD EN GUANTES 

" S A N C H O " 

Camisería Guelmi - Primr 1 

G u i a P r o f e s i ó n a ] 

OCULISTA 
D E L H O S P i T A U f B A W & K T £ S 

Y H I A C R U Z R O J A 
L A I H C A L V o l S . T t i f r c m o I S l l 

S . A R I A S 
C I R U G I A Y V I A S U R I N A R I A S 

C O N S U L T A : de 12 a 2 y de 3 a 5 
Vitoria, 9. 2 .° .—Burgos 

T e l é f u n o . 2218 

L u i s d e l a C u e s t a 
Director Sanatorio Anritubercufoso de UZA 

f U L M O N Y C O R A Z O N . R A Y O S X 
Consulta de 11 a 2 y de 4 s 8 

(Excepto los s á b a d o s ) 
Santander, 3, cuarto. Tifo . 1735 y XS«S 

A R T U R O G I L 
Aparato Respiratorio y Corazón 

R A Y O S X 
Consulta de diez a una 

Oeneralislmo Franco . 13 (antes M a l 
T e l é f o n o . 2310 

ANTONIA CASTILLO 
M E D I C O 

E S P E C I A L I S T A E N P A R T O S Y 
fiNPERMJSDADES D E L A M U J E R 

Consulta de 11 a 3 y de 3 a 5 
Aparicio y Ruáz 18, primero, centre 

T e l é f o n o , 1761. Burgos 

J . V E L A S G O 
P U L M O N Y C O R A Z O N 

R A Y O S X 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 8 

Santander. 1». T e l é f o n o . 1533 

G . & A Ñ U E L 0 5 
O C U L I S T A 

OC LOS SCRVíCtOC PROVINCIALES C* SAWDAP 
H»»» José Amonio, 67 Tai 1306 

CLINICA P E N T A L 
D O M I N G O B A R R E I R O 

Oonsulta diaria de 10 a 1 y de 4 a 7 
Santander. 22 y 24. 

S a n a t o r i o 

I . ' SIL SE IB 1111808 
O I B ü a i A Y E S P E C I A L I D A D E S 

Director facultativo 
D. Vicente Mateos Lópea 

P I S O N E S 3 3 . - - T e l é f o n o 13X3 

Manuel Alonso Alonso 
E s t ó m a g o — I n t e s t i n o s — H í g a í e 

Eayv>5 X — V i t o r i a 28 
Coasu l ta diarta 

D . Vicente Beato 
M a t e m ó l o g o del Instituto 

Provincial de Higiene 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S I » 

L A M U J E R 
Onda corta—Diatermia 
Consulta; desde laa 13 

de Fr ím, 34̂  T e l é f o n o , 2 4 0 

J o s é C a r a z o 
Partos y e n í e r m e d a d e s de U 

mujer 
del Hospital de B a ñ a n t e s 

y C r u z R o j a 
H é r o e s del A lcázar n&m. • 

T e l é f o n o 1581 

Clodoaldo Padilla 
Partos. Enfermedades de l a mujer 

Onda corta. Diatermia 
Cons-ulta d e l 2 a 2 y d e 4 a 5 

San J u a n 48 y 50 l . 0 ^ - T e l é f o n o U5ft 

R i c a r d o C u e v a 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

Consulta de 10 a 2 y de 4 a 3 
(excepto los martes)" 

Vitoria, 20, primero dcha. Teléf . 1T2) 

J . J . P E R A L T A 
P I E L — S I F I L I S 

Procedente de l a Cl ín ica de! doctoi 
Sa inz de A j a en el Hospital 

de S a n J u a n de Dios de Madrid 
Horas de 11 a 2 y de 4 a 6 

Madrid, n ú m e r o 7, 3,o izquierda 

D i . MUÑOZ CASAS ) P I E L Y V E N E R E A S 
Onda corta 

Director del Dispensario Ant ivenéreo 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 

Almirante Bonifaz, 13. l.o Teléf . 1531 

HERNAEZ MOLINER 
ESPECIALISTA NIÑOS 

Procedente C a s a S a l a * T a l d e d l a 
L á m p a r a 4e Cuarzo Rayos X 

C o n s u l t a de 11 a 2 y de 4 a 6 é 
Cal le S a n t a n d e r , tres . 3 . ° i zqu ierda . 

M E D I C O D E N T I S T A 
B . A r a g i i é s G o n z á l e z 

R A Y O S Z 
Consulta de 1C a II 

M a d i i á Si legundo tíerech» 

Y . Ojoda CmmiQ 
Aparato digestivo y nutrición 

Anál i s i s c l ín icos . Rayos X . Metabc 
Umetr ía . Consulta de 10 a 3 y de 3 
a 5,—Vitoria Ifl. l o .—Telé fono m i 

I. LOPEZ SAIZ 
Jefe de Cl ín ica del Sanatorio 

Ps iqu iá tr i co " S A N L U I S " . 
Enfermedades mentales y nervioMU 

Consulta: s á b a d o s de 13 a a 
Cal le de Santander, n ú m e r o B 

, c u a r t a centro.—Burgos 
J S A N C H E Z D I A Z 

G A R G A N T A . N A R I Z Y O I D O S 
Genera l Santodldes, 10, 

Consulta: de 12 a 2 y de 3 a 7. T e l . 1341 

H . B a l m o r í D i a z - A g e r o 
O C U i f S T A 

Vitoria. Jfl. t P i izquierda 
Consulta diarla 

P . L O P E Z 
O I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I T U B E R C U L O S O 
ffeía de B e r r i d o de P U L M O N j 

C O R A Z O N de l a C r u z R o j a 
R A Y O S X 

Consueta de 11 s 8 
Puebla j . - ^ T e l é f o n o , 1233 

p u n i v o M i r a n d e s que h a b í a de riP 
c i d i r c u a l de los dos equ ipos c o m t 
u u a n a e n p r i m e r a c a t e g o r í a 

D e s p u é s de u n e n c u e n t r o en a \ , l 
l a f a l t a de j u e g o f u é s u t ó n i c a 
u e i a l , a m b o s equ ipos e m p a t a r o n J 
t r es t a n t o s n u e v a m e n t e , c o n lo m 
e i C a s t i l l a q u e d a e n l a co la dp i-f 
t a b l a c l a s i f i c a d o r a p o r peor e r J i 
a v e r a g e . g e n e r a l . • * -

E l a r b i t r o s e ñ o r G i s b e r t a l i n ^ 
a^x a l o s e q u i p o s : eo 

D e p o r t i v o M i r a n d é s . — Mesan? . . 
S i x t o ; G a b i ; C e l a y a , J u l i o vilí' 
D é l P i e . M u g u e r z a , T a ñ o . A z u m e n ' ' 
d i y M a s i p . 

C a s t i l l a C. F . — J u l i á n ; Cabello 
T o b a r ; I s a s i . Casado , Ciernen- o i l e 
ros , Fa lo - L a r r a » M o t a y Escobar 

D u r a n t e el p r i m e r t i e m p o corres-. 
p o n d i ó e l d o m i n i o a lo.s castelia-
n i s t a s que p u d i e r o n haberse ase* 
g u r a d o el t r i u n f o d e tener u n a d a 
la i i t -e ra m á s r e a l i z a d o r a ; ein e m ­
b a r g o , a l l l e g a r el descanso el mar ­
c a de r r e g i s t r a b a ü n 2-0 a f avor Óe 
les locales . 

S a ' i e r c ñ tós m i r a n d e s e s m u y en 
c o r a g i n a d c s p e r o de n u e v o se i m ­
p u s i e r o n . l o s burga leses que, en diex 
m i n u t o s f u e r z a n c inco corners 
a u n q u e s i n consecuencias . 

M a r c a n los m i r a n d e s e s y vue ive iv 
a m a r c a r los de a c á , m a n t e n i é n d e s e 
l a d i f e r e n c i a de dos; t a n t o s h a s t a 
q u e e l e x t r e m o i z q u i e r d a fo ras te ro 
¡ a r e d u c á y Fa lo i n t r o d u c e e l balóni 
e n su p r o p i a m e t a , e s t ^ b i e c i e n d a 
e l r e b u l t a d o que h a b í a de ser defi­
n i t i v o , i 

M a r c a r o n , p o r l o s m i r a n d e s e s 
D e l P i e , M a s i p y — d o m o h e m o ^ 
d i c h o — F a l o . 

L o s a u t o r e s de1 los t an tos del 
C a n t i l l a r e s u l t a r o n : Ol leros- Ciernen 
de p e n a l t y y L a r r a . 

Se s a c a r o n doce co rne r s con t ra 
ios m i r a n d e s e s y c u a t r o con t r a os 
c a s t e l l a n i s t a s . 

P o r el once f o r a s t e r o se d i s t i n ­
g u i e r o n el m e t a , el e x t r e m o izquier­
d a y el d e l a n t e r o c e n t r o ; y por 
l o s loca les ; .Ciernen, Cabe l lo , y 
M o t a . 

í Oriamendi venció 
al Langreano 

P o r c u a t r o t a n t o s a dos 
G i j ó n . — E n e l c a m p o de l M o l j -

n e n , se h a j u g a d o e l encuen t ro ae 
f ú t b o l de t e r ce ra D i v i s i ó n de Ja 
L i g a , en t re e l O r i a m e n d i y el c m o 
L a n g r e a n o - s u s p e n d i d o e l p a ^ u w 
d o m i n g o . V e n c i ó el O r i a m e n d i 
c u a t r o goles a d o s . — C i f r a . 

B a l ó n - m a n o 

fl «San femando^ 
campeón de tspoñq 

Venció o! Anwkot-Bat por 2-1 
s Barc ' l ona .— Eárta. ta rde en el canP^ 

dLl Rea l Club Depor t ivo E ^ p a m ^ " 
t ^ jugado l a final de l c a m p e o ü ^ 
de ü s p a f * ! de b a l ó n a mano, entr- •* 
equipos del A a i k a V - B a t y e i San 1 c-
i .ando, ambos de San Sebastian. 

V í ' n c e r o n los jugadores dei - • 
Fernando por dos tan tos a uno. ;e 

A l .encuentro asist ieron e l t e m e u ^ 
general Mos ' ca rdó , delegado ?^aoi> 
de Deporte . , l a delegada n a c i c ^ ^ 
nepoit / fe de & l e c c i ó n F e i ^ n i - ^ 
Toar ía de M : r a n d a y ™ i c m * ™ * l Ós 
F f d e m e i ó n E s p a ñ o l a y catalana 
h a l ó n a mano . _ « r^d iden^ ' 

A r b i t r ó e l s e ñ o r M ! •Icón, preside ^ 
del colegio nacional de arbi t ros o« 
Ion a mano . ^ n t i í é * 

A \ final de l e n c i m a J ^ ^ g ^ , 
de la Copa de S E. e l G e n e ^ el 
aj c a f t á n de l con jun to v - ^ e d o - , 
teniente generel Mosca rda ^ 

Asis t ió mucho p ú b l i c o a e ^ 
mera final de b a l ó n a mano. 



L o q u e s i g n i f i c a r í a e l a c e r c a m i e n t o 
t u r c o a l a s n a c i o n e s u n i d a s 

^Ves (Crónica especial trans-
^ ñor Radio).—En la capital 

mi? ^iriTse suste-nta el criterio de 
bIlta^ ponferencia de E l Cairo, en 
.ue i * ^ participado estadistas 
:a « tiene que haber causado 
t u n Sorpresa en Berlín, donde no 
6raHrito suponer oue se oculte^ el 
^. iadero significado de semejan. 

ccaferencia-s. Esta r c u m o n - d e -
^ fin las esferas diplomáticas lon-

V.a n«es—viene 3 confirmar los te-
^ r e * manifestados en la capital 
S n * a raíz de la entrevista 
r í e n - Menemenjoglu celebrada en 
ÍT rapital egipcia d e s p u é s de las 
C i e n c i a s de Edén y Cordell Hull 
ínn Molctof en Moscú. E n todas las 
r~Was británicas se sustenta el 
Siterio de que después de la visk 
ta a Oriente Medio del Presidente 
Inonu Turquía estrechará su cor 
cucración con las potencias a l ia­
das en la guerra contra Alemania. 
TJP \o único que pTidde dudarse es 
sobra si Turauía l levará hasta el 
límite sns medidas, declarando la 
guerra a l Reich, o bien, se conten­
tará- al menos de momento, con 
conceder a las fuerzas aliadas cier­
tas facridades en su - territorio 
—.tales como lo cesión de bases a é . 
reas y navales y v ías de comuni­
cación—-hásta que la guerra en los 
Balcanes aconseje cambiar la po-
¡itica de. .no beligerancia que se cree 
ha de ser adoptada por Turquía, 
después de las conversaciones egip­
cias. 

No es preciso subrayar el valor 
que esta ayuda representaría para 
los aliados; para comprender- su 
extraordinario alcance, basta saber 
que el acercamiento turco a las 
mcimies unidas posibil i taría la fá­
cil apertura de un nuevo frente en 
Europa con el que las defensas 
continentales de los alemanes que­
darían muy debilitadas y amenaza­
das por uno de los puntos máss 
vulnerables del Continente. Por 
otra lado; se simplif icaría el pro-, 
-blema de a-bastecer a Rusia, al pro­
pio tiempo que se crear ían serias 
amenazas contra los flancos de Ru­
mania y Bulgaria. También que­
darían en, s i tuación comprometida 
las posicicnes avanzadas de los ale­
manes e^ el Egeo, por su semi-á i s -
lamiento de las defensas principa-
íes del Sureste europeo, y no se 
descarta la posibilidad de que los 
alemanes se viesen obligados a ban 
donar estas posiciones, reciente­
mente reconquistadas, sin necesi­
dad, de ue asaque directo a las mis­
mas. 

Todas estas ventajas se multi­
plicarían si el Gobierno turco se 
decidiese a uñirse en la lucha con­
tra (lias tropeas alemanas, secun­
dando las operaciones militares pee-
vistas en los Balcanes. Los medios 
bien' informados de Landres no 
creen que deba considerarse im-
posib'e esta alternativa, aunque 
consideran, por otro lado, que no 
es fácil que de momento se produz­
ca un cambio tan radical en la ac-
titud de Angora. Mas cuando este 
llegue, los aliados recibirán una de 
las ayudas m á s válidas, pues el 
Ejército turco es considerado aquí 
como uno de los mejores del Mun­
do. Turquía- que se encuentra en 
situación de lanzar al combate m á s 
tíe un millón de hombres, cuenta 
con soldados que han sido reputa­
dos a lo largo de su Historia por 

su valor, su arrojo y su tenacidad. 
Ei material y . equipo del Ejército 
íuuco h a sido considerablemente 
mejorado y modernizado, particu-
iaimente, en los úl t imos años en 
los que Turquía h a recibido consi­
derables cantidades de material 
bélico de Alemania y los aliados. Se 
dice que el Presidente Roosevelt, 
durante su entrevista con Indnu, 
ha prometido a éste la intensifica-
cac ión de Ta ayuda norteamericana 
con arreglo a la ley de préstamos 
y arriendos y ciertas compensacio. 
ues económicas y polít icas que in ­
fluirán en última instancia , en el 
á n i m o de los dirigentes de la T u r ­
quía de Kemal Ataturk- por lo que 
se afianza a ú n m á s la creencia de 
que los cambios fundamentales por 
tanto tiempo esperados en la polí­
tica de Angora no han de tardar en 
producirse. 

E n Londres se cree que, por no 
ser igual la pos ic ión de Alemania en 
1943 que en 1939, no será difícil 
que se produzcan los cambios en 
cuest ión, cuya calurosa acogida por 
parte de la Gran Bre taña demos­
traría el valor que se concede en 
Ingiatrra a l a colaboración turca 
con IQS aliados. L a doble referencia 
del comunicado oficial sobre las re­
laciones de amistad que reinan en­
tre los turcos y la Unión Soviét ica 
parece indicar que os recelos tur­
cos sobre los fines expansíonistas 
de l a U. R. S. S. han quedado sa­
tisfactoriamente disipados. E n la 
capital inglesa se cree que del co­
municado facilitado en la madru', 
gada úl t ima puede deducirse que 
Turquía se ha avenido a cumplir el 
tratado de ayuda m ú t u a existente 
con Inglaterra. Conviene recordar 
a este respecto que los compromi­
sos concluidos entre los Gobiernos 
de Turquía y del Reino Unido con­
servan su validez, ya que la al ian­
za anglo-turca no fué afectada por 
ei derrumbamiento de Francia. E n 
virtud da éste, Turquía está obli­
gada a prstar a Inglaterra la. m á ­
xima ayuda con tudos los medios 
a su alcance en. una guerra del 
Mediterráneo que haya .sido provo­
cada por la agrs ión de una poten­
cia europea a la Gran Bre taña . Has 
ta ahora Inglaterra se h a abstenido 
de invitar a Turquía a que cumpla 
sus promesas poniendo en vigor es-
t̂ a c láusula del tratado por sonsL 
deración a los intereses nacionales 
turcos y a principios funda­
mentales de la política exterior de 
Angora. Las relaciones turcas con 

Alemania, basadas en el tratado de 
amistad y no agresión firmado el 
U de Julio de 1941, no afectan para 
nada a las obligaciones derivadas 
üe la-alianza anglo-turca, s egún se 
hizo saber a su debido tiempo; por 
ello los compromisos del Gobierno 
Saradjoglu no han sufrido var ia­
c ión y es probable que. cuando se 
crea llegado el momento oportuno, 
se InS'e a Turquía para que cum­
pla escrupulosamente los acuerdos 
por ella suscritos con Inglaterra. 

C i f r a r e c o r d 
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E | a v i ó n 1 5 0 . 0 0 0 b a s a l i d o 

d a l a s f á b r i c a s d a E E . U U . 

Washington.— E l director de l a 
oficina de movi l ización de guerra 
Byrnes, h a declarado por Ja radio 
que el a v i ó n número 150.000 ha sa , 
licio ya de \a& fábricas de los E s ­
tados Unidos. 1 ' V .: • , 

Como inicio de las. fiestas organi­
zadas por la J.O.C. 'en comuemora-
ción de la solemnidad de la Inmacu­
lada Concepción de Nuestra Señora, 
pronunció el pasado domingjcl üna 
interesante conferencia on el salón 
de actos del Círculo Católico <le 
Obreros, el vicesecretario de su 
Consejo de Gobi-crno y subdirector 
genente de la Caja de Ahorros y 
Mctnte de Piedad, don José María 
Codón. 

En ía presíd'cncia tomaron asien­
to el consiliario R.P. Calzada, el vi­
cepresidente primero don Julio Gon 
zalo Soto, el consejero s^ñor Gon­
zález Rico y el presidente y secreta­
rio de la Juventud, . señores Sas-trc 
y Santos. . 

E l R. P. Calzada hizo, en elocuen­
tes palabras, la presentación del con 
fci'encrante, al qiíc señaló como so­
bradamente conocido en la Ciudad 
por sus brillantes campañas periodís 

1 0 0 N U M E R O S D E « S I » 
Con el número del domingo úl­

timo dedicado a " E l arma de Arti-
lleiria",: ha cumplido su centena­
rio "SI", el suplemento semanal del 
diario "Arriba". 

L a obra tiene pues caracteres de 
amp.itud y permanencia suficientes 
para- fundamentar unas considera­
ciones acerca de lo que es y repre­
senta esta original faceta de la 
Prensa española ac.tíual. 

Se trata, sin duda, de la nove­
dad de m á s acusado interés, dé 
importancia ent^e las realizadas 
úl t imamente por nuestra Prensa 
diaiia. No tiene "SI" antecedentes 
definidos dentíro de los periódicos 
españoles. Ee trata de mía publica-
cien semanal de carátiecter monográ 
fico, que dentro de los fines perma­
nentes de información, formación 
y propaganda que cumple la Pren­
da diaria, viene a completar su ac­
ción a extenderla y aún profundizar 
la, dotándola de caracteres de per­
manencia, al recoger en una serie 
de cuadernos, fác i lmente colecciou 
nabies, cuantas sugestiones brinda 
i£; actualidad a un tema de gene­
ral interés. Naturalmente Que la 
gran variedad de estos temas, €n 
cuyo acusado contraste reside m u ­
chas'veces la amenidad de esta pu­
blicación, hace que cada número se 
dirija especialmente a un deter­
minado sector de la vida española , 
aún. cuando; en todo caso, y por 
una u otra circunstancia tienen to­
dos ellos caracteres de "noticia" de 
interés general. 

Pero a lo largo de los 100 n ú m e . 
res publicados puede ya apreciarse 
como se ha logrado un ciclo com 
pleto de asuntos, que abarcan los 
m á s considerables aspectos de 'Ia 
vida nacional. E s ante la colección 
completa de "SI" como mejor pue­
de considerarse su importancia, 
donde mejor puede acusarse su ca­
lidad de documento vivo, irrempla-
zable muchas veces, para el estu­
dio de un hetího social pol í t ico , 
económico o literario, actual en si 
mismo, o devuelto a la actualidad 
per el transcurso del' tiempo. 

De este interés, es testimonio 
vivo, el creciente apoyo que encuen_ 
ira "SI" en la masa general de lec­
tores, y la demanda conque diver­
sos céntíros del extranjero, hacen 
de algunos de sus números . 

Este prestigio de la publ icación 
dominical de Arriba se debe en gran 
paite a la cuidadosa selección con­
que son designados los colabora­
dores, buscándose e n - c a d a espe­
cialidad la firma m á s autorizada 
y de ma-yor solvencia dentro del 
campo de materias de los diversos 
números. Así. un simple repaso a 
la lista de las seiscientas firmas 
que constituyen aproximadamente 
el cuadro—siempre renovado—de 
colaboración, es Ir nombrando las 
figuras m á s destacadas de nuestra 
po'ítica, nuestra economía; nues­
tro arte o nuestra literatura. Unese 
a ello lo cuidado de su confecc ión 
y la belleza de sus ilustraciones de­
bida? a los mejores dibujantes de 
España. 

Todos estos . factores hacen de 
la -colección d e los cíen iprirnteros 
números de " S I " una fuente ína-
pre-crablle de conocimientos Uc las 

mas variadas índoles, en la que sin 
óhudar la labor de divulgación, ya 
que-el periódico SJC dirige a una 
enorme masa de lectores, los temas 
están tratados con la solvencia y 
cí rigor de ; una revista :- 'puramente 
técnica.' " 

Una primera clasificación de es­
tos 100. númerc<s distribuye sus ma­
terias en la forma siguiente: i6 nú­
meros conmemorativos, tó de "cafác 
ter político; ló dedicados a ciuda­
d-es y regiones españolas; 40 sobre 
temas dedicados a ciudades y regio 
nes españolas; 40 sobre tenias lite­
rarios y artísticos y 22 de carácter 
económico. Entre ellos hemos de 
destacar los conmemorativos de los 
centícnarios de "San Juan de la 
Crufc". " EspiK:^ceda\l " Gali-lfeo"; 
y " E l Milenario de Castilla". Los 
referentes al "Litoral Español"; 
"Marina de guerra". "Marina Mer­
cante ". " Aviación" " Infantería;';; 
"Artillería". "S.E.U.'", "Ciudad Uni­
versitaria". Los dedicados a las ciu­
dades de Madrid. Harcelona, BiK.iao, 
"Valencia y Granada; el número pu­
blicado en mayo con dedicación a ía 
Virgen María;, las recopilaciones de 
" Poesía actual". 

Crónicas literarias" y "GuetrWs"; 
los de "Toros", "música". "Cine"; 
"Teatro", y "Pintura", y entre los 
económicos el que lleva por título 
"Nuevas imlustrias españolas" y los. 
de "Industrias químicas", Reconstruc 
ción nacional". "Transportes", " E l 
vino"; " L a riqueza olivarera", sin ol­
vidar los que iiectfgen interesantes 
aspectos de la vida social como el 
dedicado a la " L a bicicleta'" o el de 
" L a alimentación de Europa". 

Kl momento español, tan rico de 
sugiestiones, tan pie nía de iniciativas 
en todos los órdenes, -proporciona 
cantera inagotable de temas, que ha 
de ir recogiendo, desde su original 
intfefésáíite punto de vista, y siguien 
do 

ticas y de apostolado como prefec­
to ck: la Congregación Mariana y 
recientemente por sus fructíferos 
trabajos en la organización del Mile­
nario de Castilla. 

Scguidaníente, comienza su con­
ferencia el seiV«r Codón. que agrade­
ce en primer termino los elogios 
vertidos sobre su persona, nacidos 
—son sus palabras—• más del afecto 
y de la benevolencia que de la exac­
titud. . . ' ^ 

Entra seguidamente en el tema de, 
su disertación afirmando que la cues­
tión social es la eterna contienda 
planteada'entre ricos y pobres para 
cuyo estudio es preciso partir de tres 
púritos de vist a: un crite rió, Iógi co. 
un criterio histórico y un criterio 
deontalógico, es decir, de qué es en 
sí cómo se na presentado en el cur­
so de los tiempos y cómo debería 
ser la cuestión social. 

La primera y la última considera­
ción nos proporcionan la certeza 
de que puede So lverse el máximo 
de Jos problemas humanos, como lo 
calificó Mella. ,más la experiencia 
histórica nos .hace dudar. 

E n la Historia se da nná lucha 
continua •entre el •conoepto pagano 
de la vkla que" representa ía escla­
vitud en el antiguo Oriente y en 
Roma y el idíeal de libertad cristia­
na representado por Jcsivc-ris-to, li­
bertador del individuo y ele la 'so­
ciedad. Y de la esclavitud pretérita 
surgieron nuevos rebrotes en la Re 
forma, primero y en. la Revolución 
francesa más tarde, para desembo­
car finalmente en lo*s cascos del ca­
ballo de la muerte sintetizados en* 
la Plaza roja de Moscú. - ... 

Se olvidó el Mundo de los prin­
cipios eristPanos repjrcsentaidos en 
la Edad Media por instituciones-
rnagníficas. a la sombra de la Iglesia, 
única esperanza de redención y ger 
nien de amor y de verdad, porque 
no hay que olvidar que' én el pro­
blema social existen no sólo el as­
pecto jurídico y- económico .sino el 
moral o religioso. 

Dios ha simbolizado al Ucímbre 
asignándole una función espiritual 
y por tanto a esa finalidad suprana 
ha de aspirar toda su obra por el 
Mundo. 

_ Y tras esa verdad sublime, se de­
rivan los aspectos de la misión que 
en «el Mundo le incumben, en cuan­
to a su función social y económica, 

_Uñ lumincso estudio del conferen­
ciante respecto de los orígenes del 
problema social, sus factores y su 
desenvolvimiento, señalando errores, 
lamentables en la división que se ha 
dado en crear ¡entre los hombres y1 
poniendo de relieve el ejemplo d é 
la Edad Media con su ejemplar vi­
da corporativa, le conduce a afir­
mar, a la luz -det Evangelio que este 
es el mejor modo de hacer- frente a 
los .problemas planteados por la pal­
pitante cuestión universal. 

¡Alcen las humanos la m.irada al: 
cielo, en medio. de sus contiendas 
—agrega— y dejen <lfe acosarse co-

su acertada orientación actual 1110 'obos q.ue se disputan la prosa 
S I ' , el suplemento del •diairk* "Arri 

ba". al servicio del Movniuíento Na 
cicnal que inaugurara un 18 de Julio 
la espada vendedora y certera del 
Caudillo Franco. 

Deseamos pues, al suplemento que 
acaba de cumnlir su primer cente­
nario, una vida próspera y duradera, 
en su interesante misión, tan origi­
nal, dentro del periodismo español, 

El mmm mimmm i 
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i i t i É 
Was3| írtgtort. — O f̂ cv'almen üe se 

anuncia que el programa de prpduc-
ción del Departamento 'de Marina de 
guerra compende la construcción de 
£0.000 unidades de desembarco, de 
las cunles se hallan ya terminadas 
J.S.ooó. Kl jefe de la oficina de bu­
ques, almirante Cochranc, declaró en 
la.conferencia de Prensa que la eje­
cución del programa costará de 3 
a 6.000 millones de dólares. Las em 
barcaciones que .quedan por construir 
—-explicó— están destinadas a la ofen 
siva contra el Japón. •—Efe. , 

de unos bienes mezquinos., E n éí 
se .Icteh las 'condiciones de la divina 
donación: Los bienes son de Dios. 
"Dómini est'térra ct plenitudo ejus"* 
tudo ejus". - . . 

E l Evangelio es una visión rea­
lista —concluye dictendo—. no es 
un sueño. Pero aunque lo fuc-ra-
utopia^ ipor utopía vale má.s la de 
Jesucristo que la de Marx, podemos 
decir parafraseando a Apanisi y 
Gurjarro.4" 

Una cerrada ovación subrayó las 
uUmias palabras del conferenciante 
al que felicitó, después, el s-eñor 
Gonzalo Soto, calificando el trabajo 
de aquel de "preciosa lección" y 
animando a la Juventud a continiiar 
organizando act^s semejantes. 

¿Me dsjas la revista "MsJ 
dina" ? " i 
... —Sí mujer, pero •devuélvemelst 
enseguida. 
¿Cómo tan desconfiada? 

— E s que la guardo. L a co-» 
Jección áti semanario " M e J 
dina** me asegura en c a d a 

momento el dato y la BOTÛ  
ción que necesito. 



A c t u a l i d a d b u r g a l e s a 
A V / p í ? Tuvo dulces reflejas 

x ± X X>XX." y itíigidíis claridades 
(I día ayer cfiebrado. 

Burgos, nuestra ciudad, rindió Vjf$s* 
pleitesía y homenaje a la Virginidad 
d^ María, de ia que fué EÍ hipre ea 
forzado paladín. La Inmaculada CÜ 
el blasón del mundo hispánico. Se 
halla ésta tan enraizada en nuestro 
cuerpo y espíritu quei es y seguirá 
siendo para nuestra Patria. U alma 
de-iatS emijresas ursrlversales. 

4sí, con ese ac ndrado amor hacia 
la Inmaculada Concepción, íranscu 
iric todo el día. En los. primeros al 
bores de la jornada, njilláres de bur 
g« ""s, toda ia c'iidaé potí^iaiao• de 
c'r. el Espíritu de Kar^os entero pa ­
cía condensad o en i:ts sagradas cere 
míñias, se acercaron al córtii>Igal<iri" 
» recibir la gracia santificante d 1 
Scñov 

Asimismo, la Infantería, cuyo vijn 
poema-, Historia viva de nuestra Pa 
día, está escrito cor U'a/os de sa«í;re 
* de gloria, honró cuuipiídamení-e a 
-*u excelsa Pa-trona. \ ei F r u t e de 
.íi!\culudcs y Círculo Católico de Obre 
i'>ír con actas de -minio recogimi nt-j, 
ti rendaron su n^ás lendido hottien? 
je a ía Virgen, que ír.uó rn siglos 
vwc. lección inmortal. 1*. I , 

Eduardo Málaga, catedrát ico, tper 
'parte de la novia. 

Bendijo la unión el prestigioso pá 
rroco don Angel Cigüenza. 

Los invitados fueron obsequiados 
con un espléndido almucrzc, en el 
Hotel España . 

Los novios salieron para Madrid 
y Extremadura. 

Nuestra felicitación m á s sincera 
al nuevo matrimonio. 

"En el sorteo del cupón pro-cie­
gos celebrado el día de ayer, resultó 
premiada el número. 769. 

Comprad el cupón pro-ciegos y 
contribuiréis a una obra patr iót ica 

3A ver las doce de la nía 
ñaña y en la iglesia de San Cosme ; 
San Damián. contrajeron matrimo 
uio la distinguida 

rez-, 
r r i l l . 
\ c tu 

Pél 
d-esi: 

<ion 
jno. 

n d e p.adr 
viuda- de 

n 

señori ta Fauli 
Jesús Antonio 

nps. ¿oña Nata-
I'alacín. tía . de 

Rito Carrillo, pa 
Firmaron el ;ac-
Alforvso Abaci, 

occ Carrillo je-
ie la R.E.N.l-.K. 

vr-e del contrayente, 
ta matrimonial . don 
industrial; don Anf 
;Fc ele Vías y Obras 
y don Enrique Montero de Espinosa 
por parte' del novio, y <lon Andrés 
Pérez / industrial; don ..Carlos Calde­
rón, comandante de Cabal ler ía 'v -don 

%M\\\\\ - \mmM 
Lib ro obzigatorio para el pago 

de salarios y haberes, que e n t r a r á 
en vigor el 1.° de Enero de 1914. 
ed ic ión oficia/. 

De venta en las principales l i ­
b r e r í a s . 

Depositarios exclusivos para Bar 
gos y su provincia : HI JOS D E 
SANTIAGO RODRIGUEZ. Burdos. 

N O M B R A M I E N T O . — H a sido 
nombrado secretario del juzgado de 
primera instancia c instrucción de 
Hriviesca. a don Natalio. García Mc-
reno, que desempeña en la actualidad 
el de Carzola. . 

" A R R O L E A O O POR U N A BICT 
C L E T A i — En la tarde de ayer, fué 
atropelladr) per una bicicleta •que con 

ucía un indi vi abo llamado Agust ín 
del Barrio" en la • carretera . de San-

d@ e s p e c t á c u l o s 
T E A T R O P R I N C I P A L . — 

Compañía de Comedias de Car 
men Sáncliez. A las 7̂ 2 y 1-0̂ 2 
.'-Me matas c'on tu car iño" , 

C I N E A V E N I D A . — HOy, 
en funciones de costumbre, 
"Mandp siniestro". 

C O L I S E O C A S T I L L A . — 
Hoy, "Búffalo B i l l " , hablada 
en español. 

nuestros fueron redimidos del empleo de ca rbón para su hogar 
¿Conoce:*-W. ya nuestro BRASERO económico q u é só-0 consume 

350 Watios ho ra y vale 50 PESETAS? 
Visite hoy mismo nuestra expos ic ión de , 

L A I N CALVO 28 (Arco d e l ' P i l a r ) 

tander, Maximino Diez Santiago, de 
63 años de edad, domiciliado en el 
barrio de Vil latoro. resultando con 
una pequeña herida contusa en la re 
gión occipital y conmoción cerebral. 

En la Casa de Socorro se le pres tó 
asistencia facultativa, calificándose su 
estado de pronóst ico reservado. 

L E T R A S D E L U T O . — En el día 
de ayeri falleció" en nuestra ciudad 
la señori ta Lucía Cevallos López. 

A sus apenados hermanos, doña 
Encarnación , doña Ana y don Gus­
tavo (médico, de la Beneficencia Mu^ 
nicipal y de la Prisiém Central), pri 
mos y demás familia, hacemos pre­
sente el testimonio de nuestro más 
sentido pésame por la desgracia que 
les-' aflige. 

O BS E RV AC K ) N ES M ET EO RO-
L O G I C A S — B a r ó m e t r o : A las siete 
de la mañana , 688.]; a las dos de la 
tarde, 6879; a !as .siete de la tarde 
687./. . ' • 

T e r m ó m e t r o : Máxima a la sóm-
^ra; 7,5; mínima a la sombra 4,2 ba­
jo • 'cero.;; • • - •, 

nirección y fuerza del viento: A 
las siete de la mañana Calma; a 
las dos de la tarde S'.WÍ—17 /Km,; 
a las siete de la tarde Calma./. 

Recorrido. 60 Km. 

C A I D A D É L A - C A B A L L E R I A . 
•—En el día de. ayer, sufrió una caí­
da de la caballería que'montaba, ,Pau 
la-Giménez, de 12 año.s .de edad, do­
miciliada en el camino de Mirabüe-
no, resultando cen ía fractura del an 
tebrazo derecho por su tercio me­
dio. 

En la Casa de Socorro se la pres tó 
as.islenciVi .facíiüIat.Vaj. califica mi o se. 
su estado de pronóst ico leve, j 

M O V I M I E N T O , , D E M O G R A F L 
CO.—Defunciones: Julia García ' de 
Diego, de . Burgos^ ,3 meses .Casa .-¡de 
Caridad. , '•„• • .' .' .' • 

María Teresa. Alonso Vivar, .de E l 
Ciego. G\lava) 27 .-meses, Villalón. ¿7 

* C A L E F A C C I O N 

E 1 E C T R I C A 

ESTUFAS — PLANCHAS 

o ra @ 
Moneda 14 — BURGOS 

* Coñac y flgusHfrntea de todas clases | 
Vermouth raocio y moscatel ' i iHISill CífflO MElKíl 1 

Alhóndigí*. 26 - San jiifla. 64 r BURGOS ? 

Notas mil i caí e 
DESTINOS 

I n f a n t e r í a . — Teniente coronel 
den Antonio Ya r to Herreros- del 
leglmiento n ú m e r o 26, al Gobierno 
m ñ i t a r de Burgcs. 

Ccmandante don Valen t ín Pas­
cual Gu i j a r ro , dé disponible en la 
;.cxta reg ión , a l regimiento 22. 

OITO, don J u l i á n H e r n á e z del Río . 
del ^ r u p c de tiradores de I f n i , al 
regimiento 22. 

Ctrc- den Leonardo López Fer­
nández , de disponible en ]a prlme^ 
ra r eg ión , al regimiento 22. 

Teniente de la escala c&mplemen-
t a í l a don Vicente Valero de Ber­
ra b é Mc"e:. d d regimiento 43, a l 
n ú m e r o 22. 

ASCENSOS 
Se asciende al empleo inmediato 

?ü1 c a p i t á n de I n f a n t e r í a don Bo_ 
n i fac io Sá inz Maza, de la zona de 
reclutamiento y movi l izac ión n ú ­
mero 31. 

•MANDO 
Se designa para el mando ¿e la 

Caja de rcclnla número 67 al coro­
nel de Caballería, escala complemcn 
íaria-. don Gregorio Mar t ín Dora­
do, jefe de la Caja de recluta nú­
mero' 31. 

Vendo . casa con buena, produc­
ción, llave en mano. Pisos • en va­
rios precios., muy económicos . Sáenz 
de Santa- M a r í a . San Juan 65. 

jATENCiON! 
Ultimos d í a s de liquidación- de 

existencias y aparatos: de escapara­
te é n . la, t . • . , . ^ " 

- ' " M A B R I t E i A " 
• - Plaza Mayor, 35 

i i Aví^ td tor ! 
.fean r^ttcdip • 
WL -"AVe-Sanr 

¿Quiere que po» . 
. gallinas?. ¡ j D é -

V ^ l d a e t e r n a 
S A N T O S D E H O Y 

Ss. Leocadia v Valeria ves Re-
ti tuto oh. Pedro y Pr imi t ivo ' 
Junan ob. 

Misa, con r i to semidobíe y coi0„ 
Manco o a^ul de la Inmaculada-
segunda oranon de la feria, tercrr-; 
¿el Espír i tu Santc^, cuarta por h 
paz. Glor.a. Credo y Prefacio de a 
V Irgen. . i * 

SANTOS D E M A Ñ A N A : 
La Tras lación de la Santa C a « 

Loreto. Ss. Melquíades, p. |g 

Misa, cr.n rito scmidohlc y colo. 
aznl o banco de la Inmaculada A 
gunda oración de la feria. ter¿ern 
por a paz. Gloria, Credo y Prcfa 
cío de la Virgen. -

C U L T O S \ 

r m v S P ! . T A L D E L A CONCEP-
C I O N . - D i a 9: A las once de h 
ninnana en la capilla de este óené-
bco establecimiento se celebrará 
ijna misa por los Caballeros Cofra 
des canutos. ^oira 

Porcf carnicerías 
Se suminis t ran barras y sus ac 

cesonots para c o : g á r carnes y e.T-
ouí idos . Soportes y ganchos para 
las mismas, en nikelado y cromado 

D i n j a sus pedidos a: 
F U N D I C I O N E C H E V A R R I A ' 

Castilla 14 — V I T O R I A 

U P A N A D E R O ^ ! ? 

HORNOSYHAQUINARIA 

Í 51DRO J O V E R 

GEMERAUSiMO, 13 a 7 

n MUEBLES 

TELEFONO 1 . 3 2 : 

Drogas en general, F i n í u r a s , Barnices, Colores y cnanto desee, 
relacionado coa el ramo d é D r o g u e r í a , e n c o n t r a r á en 

San Juan G5. 
Frente De legac ión de 

Telé fono 1791 
Hacienda 

A r r i e n d o s 
A R R I E N D O local pa 

otra in-
ás. y p.rin 

ra garage u 
•duslria. Hueb 
•cipal. 

% O C A L amplio • y 
en condijejiones 'para 
cerrar coches y camio 
nes. Garage Franco. 
Carretera • Madrid. '33. 
C A N T 1 N A coh sa-lón 
de' baile se arrienda en 
V i 11 a g en. z a 1 o P ed e r n a-
}cs. Angel García., 

Auíomévíhs 
O C A S I O N : Aust ín 7 
H . P. otro de 13 H . P. 
y Reault 10 H . P. en 
perfectas condüloüancs 
de todo:, se venden. 
Carrocería^ Santos. Va-
dillos., 41. 
D I F E R E N C I A L flo­
tante G. M . C., de cin 
co a seis toneladas, se 
vende .barato Luma. 
Santa Clara 52 y 54. 
SE V E N D E toda prue 
ira, " F o r d " 17 HP . ; 
cliásis alargado cubier­
tas nuevas^ gasógeno 
f L u m a "1 Informes r 
Agfcncia Quintja-nilla.'' 

t n r patronos que fipa 
>aa «a esta seccí óa 
mitm • insertar ei 
imjnclOy acudieron a 
íicLs. oficina, dondé no 
e-jisten inscritos disp-!-
ilbíéft'.del oficio y qüe. 

obreros anuncUn-
mn se han inscrito pr^-
íUmen te en lia catada 
Mjc'mz. de Coíocacíóa 
;íj©forme previene (ti 
Decreto de 24 de Q z t a 
tee' de 19383, el ctie 
mir.iismo determina que 
el incumplimiento de 
^lea obligacione-s »e 
tc.rriia coa multas lie 

« 500 pes ias 

C O C I N E R A se nece­
sita, en San Gil . 7. -Bar 
POR' traslado queda 
vacante Farmacia y 
Partido con titular. I n -
í o r m a r a. F a r ma c é u t i -
co . o Ayunt-amiento de 
Barbadillo del Pez. 
N E C E S I T O m u c h a ­
cha formal. - Inút i l pre­
sentarse sin buenos in 
formes. Vega. 9 p r i ­
mero. 
M U C H A C H A se ne­
cesita. Vadillgs. 30. p r i 
mero. 

ir&labr&a, ú m Oseras — CSLÜA geaiabra 

tm m%ú Adminis trac ión , m*'¿ pesct% m á * 

m m , ?t.int« eenÜKiw 
&07 ixi«erei6» 

V E N T A casa écomómi V E N D O caldera agua 
ca .5% Ubre. Informes: calefacción central; 'bri 
Camino del Calvario tías. 30 metros tubería , 
número 7, primero. • propisa • para cinc;- dina-
V E N T A máquina U m ™ o 1 H . P., 115 voF 
versal, para toda clase H03, Ver y tl"atílr- Ma 
de, trabajos en made-tias Cástnl lo . Gamona!, 
ra. Santa Clara. 57- SE V E N D E con llave 
G R A N J A . ""El Ega" en mano la casa de He 
E s t e l í a . (Navarra) ven rederos de Bonifacio , • 
de p 0111 as i Leghorn Renuncio, Da Venti'lla. 
blancas empezando a de gran disposición pa 

CARBONEROS: . 
Quintanj-lla So-muüó se 
vende, leña": de encina 
para ' carbonear. Tra­
tar; en el pueblo. cé»n 
clon Faustino Péilez,, 
en 'Burgos. • Bodegón 
Burgalés . Santa Agüe 

motor ac9Í-
te pésaüo 22 H . P. y 
estufa grande. San Lo 

•3 

SE V E N D E N 93 re-, 
ses cabrías . • abocadas 
a parir. Razón , esta 
Adminis t ración. 

poner, admite encar- ra industria. Para tra- rcn-ír*. 3°. 3- izqda. 
gos pollitos un día; trur con Anastasio; San-RAI->IU ^Q0* ío* prc 
de la misma raza. Te- tos . Llana de Adentro cloa ^ marcas. Contaao 

C o ! o c a c i o n e i 

m « r í íco lo sexto 

C o m p r a s y v ® n f s s 

NíKgúa ar t ículo asa3-j 
pedrá venderse, Begfia 

átt lo dispuesto en la L c -
kercto de 14 de Maro ieirlactdn vigente a ma- blanco 1,30 
tú rs384 determina que y p r e c i o úc} 80% del ^ L ^ 1 8 ^ 1 
m empresan y patro- Sefcalado en Sa tftidb 
ID* e s t án oblijgado^í ia —0— 
©acífear de la Oficina M O T O R : Vendo de un 

Co locac i í a él pfiíV HP.. seminuevo. Gene-X5U$t quo a e c e ñ t e a . - ral Mola, 5, "RUve". 

léfono 6. (viiios y comidas). 
M O T O R de, olí na. SE V E N D E fuelle v i -
marca "Bellaco" d(e górnico y tornillo. Ga-
8 HP. . vende Emiliano mona! de Río Pico. 
Calzada, en Isar, . Lavadores número 9. 
F R U T A L E S se ven- SE V E N D E bicicleta 
de • seleccionados. xle^Alcyon, bien calzada, 
las mejores varieda- Crucero. Fru te r ía Ur ­
des . regionales y ex- baño Ruiz. 
t r a nj-e ra s. Francisco S E V E N D E 
Gallo. Covarrubias. des arrienda amplio 

y olazos. HadlClandU 
Cid. 18. 
C A N A R I O S buena 
za y económicos, 

SE V E N D E una cho­
ta de dos años, -avan-. 
zada a parár. raza ho 
landesa. en la Granja 
de San Antón; Castro 
jeriz. 

CABAjÜLO sementar 
bretón, de evíatrb años, 
se vende. Granja Mo­
lí ner. 

ra- TERX^PAA, hdfendé¿ 
se sa. recién nacida, se 

35; triplicado 

pacho, en Burgos. Mar y solai 
t ínez del Campo, 10 fareros 
primero derecha. 
VINOS • u p f r i o r ^ s : 

pesetas 11 
peseta; Un 

to 80 céntimos^ Ttnd 
grft DO céntimos, 
cenes Bancho. 
Juan 27 y Santa 

m 

venden 
zález, 
taller. 
V E N D E M O S dos ca­
rros plataformas, de 
cuatro ruedas. U n i ó n 

o se Frutera Burgalesa. S. 
local L . General Santocil-

Fernán Gon- vende. Granja AMUIS-

Informes. A l - des, 10. Teléfono 1244 
7- SE V E N D E piso va-

B I C I C L E T A seminuC cío . con llave * en ma-
va vendo, marca Or- "no. Informas. Sa n 
bea.-Tratar, con León Cosme núm^etros 25 y. 
d o Gaülo, VÜJla^illa 27, primero derecha. 

Mms dc burgos; T I E N D A con viv icn-
B a n V E N D O carricoche con da. llave en mano, ven 
Clara rodaje de goma. Va-üi-

Jlos, 41. . . . . . . . ^. 
demos, 
;alesa. 

Ct̂ mio resalí Uji* 

ner. 
SE V E N D E N 24 bo­
rras y 44 Ovejas; cinco 
vacas holandesas; dos 
liacen el cuento el 10 
de . Diciicmbre y las 
otras el 8 de Enero, y 
un novillo de año y 
medio y una novilla 
íle seis meses. Para 
tratar, con Bonifacio 
Gi l . en Villaveta. 
SE V E N D E N dos ca­
laras y 14 cA'ejas jó­
venes. Aareliano P é ­
rez. Gastcllanos lí de 
Castro. 

SE V E N D E N dos ber 
nefas, raza holandesa, 
Ráirrio GirnenV1 ' ,1 1. 
Gres cen ció Masa. : 

SE V E N D É .par de 
mách'Os cerrados, de 
siete cuartas y tres 
d'edos. Para . t ra tar / en 
M a h a m u d. con Jomvs; 

• G'ento. _ 
SE V E N D E un hermo 
so, cerdo reproductor, 
por cese ele negocio, 
-raza yorqui a vite én t i ­
ca. Para -tratar y "vejó­
le . e n Lo s B a Ib ases, 
con -Saturnino M i n ­
gue z'.' ""; 
L E C H E R O S : V e nta 

SE V E N D E c ó ni o cb t 
Luis X V y otros m u é 
bles. Aparicio Ruiz, -.8 
(bajó) . ' 
MUEBLES usados, re 
pas y botellas compr* 
venta Llana de Afu* 
ra. 7 bajo. 

E X T R A V I O de un pa 
queíe dc ropa hecha, en 
la mañana de, ayer, en­
tre Fielato de Santan­
der y Sotopalacios. Gra 
tífica re e sp! é n d í d am e n -
te a quien lo entregue 
en Casa Ojeda. 

de un l íennos o1 lote 
de vacas hoiandesas In -
f orm a rá. Agencia S;i n z 
Calvo .Sotelo. • if . Te-
léfon.o 2291. Burgos. . 
SE V E N D E N 14 . va­
cas I-echeras. recién 
paridas, procedentes d 
1 a m o n t añ a. llegará n 
a las cuadras del mer 
cado de Burgos el vier 
nes.. Para tratar, ron 
Ceferino Mart ínez . 

H u é s p e d e s 
E N Avcllasos 3. p r i ­
mera denecha. alqui­
lan camas dormir y 
sala oficina. 

A L - M O N E D A hago 
muebles, piso comple­
to, ' máquina industrial 
"Singer". Santocilídea 
4. primero, derecha. 

SE T R A S P A S A alma 
cen de vinos en los 
Vadillos. Informes Pue 
bíír 15 segundo. 
SE C E D E pequeño ne 
gócio en marcha. Ra­
zón. Tfíu iílad número 
20, primero derecha, 
de tres a seis. 
TRASPASO industria, 
céntrica, con teléfono, 
inmejorable. Carnece-
ría Fonda. Miranda, 
12, tercero'. 
T R A S P A S A M O S local 
muy " econÓIn5lCOv, 'Co-* 
mcrcial Burgalesa. 

V a r i o s 
TOS, catarros, bronaul 
Us, resuelve ei, "Pecto 
bronquil", - que evita t5 
sos y tuberculosis. 
macias surtidas. 
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c o n s o l e m n e s a c t o s r e l i g i o s o s y p a t r i ó t i c o s 
¡odas los ouioridades asistieron a la solemne 
[unción religiosa celebrada en la Catedral y 
en la que dio la bendición popal el Dr. Castro 
í| Ayuntamiento en Corporación concurrió a las 
ceremonias en el 11! Centenario de ia proclamación 
de la Inmaculada como Patrona y abogada de Burgos 

Bril lant is ima jornada la de ayer, 
en expresión -reUgiosa y m a n a l 
na Toda ia c iudad se s u m ó desde 
t r í m e r a hora^ a las solemnidades 
V cultos desarroiiados en ios diver­
sos Tempioa, concurriendo ingentes 
masas de fieles a las iglesias desde 
que a m a n e c i ó hasta- que se puso 
ci sol. 

En •interniinab.es t i las se acer­
caron los burgaieses ai Comulga-
íorio a recitoir el Pan de los Ange, 
les, orando en todas las misas po\ 
las intenciones del Sumo Pont í f ice , 
que ¿ j ó ^a festividad de i-a Inma­
culada Concepción de Nuestra Se­
ñora como d í a consagrado, a re-" 
gar a Dios por la paz del Mundo. 

.En todas ías misas y en todos las 
templos otros sacerdotes hubieron 
de asistir al eficiante en !a d i s t r i . 
bución de la Sagrada Comunión, , 
gu-e recibieron millares de burga-
íe«es, los cuales de forma inequivo-, 
ca, probaron-nuevamente su fervor 
religioso: 
EN L A CATEDRAL 

Donde adquirieron los cultos del 
qia inusitado esp'en-dor fué en la 
Saivtfa Iglesia - -Catedral»,- ya que era 
nuestra • Bas í l i ca Metropo' i tana el 
templo en .que nuestro a i n a d í s i m o 
Prelado h a b í a convocado a ios fie­
les para recibir l a b e n d i c i ó n papal 
y tomar parte en l a . p roces ión de 
rogativa. 

D es de m u ch o antes de la hor a 
anunciada para el comienzo de la 
solemnidad •religiosa', n u m e r o s í s L 
mas personas formaban ' en las' na­
ves central y laterales de la Cate­
dral, en la cual comenzó el coro 
a las diez áz la m a ñ a n a . 

Momentos, antes de las diez y 
cuarto- hizo su entrada en el San­
to Templo Metropol i tano, el exce-

. ient ís imo señor Obispo . auxi l iar de 
nuestro Rvx|mo. Prelado, Dr . Llo-
un ie , que fué recibido, por el Ca­
bildo. 

A su entrada, el Dr . L l ó r e n l e p a s ó 
a la - capil la del S a n t í s i m o Cristo 
de Burgos, ante cuya milagrosa 
imagen oró breves momentos, d i ­
r igiéndose después , proceslonalmen 
te, -a la nave mayor. 

Una vez en el. presbiterio, Se i n ­
vist ió -de- pontifica^- entonando, ter­
cia solemne. , 

A con t i nuac ión , dió comienzo l a 
misa pontif ical ' aue ofició el p ro ­
pio Obispo auxiliar , actuando de 
presbí tero asistente el d e á n del 
Cabildo, M . I . Sr. Dr. D . Emi l io Ro­
dero Reca, de d iáconos de honor 
ios-canónigos D. Felipe Abad y don 
í'edrQ Mingo, y ár misa los t a m ­
b e n canón igos señores Bravo, y 
Diez y Diez. 

Ki Excmo. Ayuntamiento , qua se 
jeunió cenforrac a tradicío-nal eos-
tumbre, en ia capil la de Santa Ana. 

. Penetró con gran sok-mnidad en la 
uave mayor, bajo ma.zas y se s i tuó 

• eu.el clásico "ce lemín" . La Ciudad., 
iepresentada por su Munic ip io en 
PleuG.. rir.-dló tributo a la S a n t í s i ­
ma Virgen en el Misterio de su I n ­
maculada C a u c t p c i ó n . cuyo Patro_ 
nazgo fué declarado hace tre&cien-

años . " ' - " 
El canónigo D. Honorato Carras-

ce-n <u elocuencia c a r a c t e r í s t i -
, tuvo a su cargo el s e r m ó n , que 

; una admirable pieza oratoria 

en el coche oficial de! gobernador 
c iv i l y jefe prov inc ia l del M o v i m i e n 
to y fué recibido en la puerta de 
Santa M a r í a por el propio c á m a r a -
dv, Y l l e r a ; el presidente de la D i -
p u t a c i ó n . Cabildo y Universidad de 
cura-j con 1% Cruz arzobispal. 

den; el ceremonial acostumbrado, 
ei Excmo. Sr. Arzobispo p e n e t r ó asi­
mismo en l a nave central , pasando a 
ce'osarse en su s i t ia l , al pie del 
p r í ^ b i t e r i a , • vdonde se revist ió de 
pcnt i f ica l . para dar la bend i c ión 
papal a l pueblo. 

En. lugar preferente, al pie del 
presbiterio igualmente, «se situaron 
tedas las autoridades, as í como t o ­
da ciafe de representacione de Cen­
tres- Corporaciones, entidades, AsoC 
cia.ciones, .Comunidades religiosas, 
Centras docentes, escuelas de p r i ­
mera e n s e ñ a n z a , Seminarios, Aso-
cí.aeicnes :p icosas , .etc. -etc. 

Momentos d e s p u é s de la hora 
anunciada- como final esplendoro­
so de la misa del día, el sochantre 
fteñor Santiago, revestido de capa 
pluvial . . leyó desde el p ú l p i t o . las 
í a c u l t a d e a que el código de Derc-
oho canónico (amp ' iado por l a 
Sagrada Penitenciaria) concede a 
ir. ;• Gbispcís residenciales y, previo 
el canto • 'Confíteor" por el diácO' 
¿ o , ci Excmo. Sr. 'Arzobispo bendi 
Jo a les fieles, o t o r g á n d o l e s ia i n -
du'gencia p 'enaria por especial 
decis ión del Sumo Pontífice, gracia 
que recibieron millares de personas 
congregadas; en e l templo, mientras 
ía.s campanas volteaban a gloria 1 
en nuestra incomparable Catedral. 

Seguidamente se organizó ja sun-
tuc5-a p r e c e s i ó n por las intenciones 
del Santo Padre y como rogat i­
va per la paz del Mundo. E l cor7 
íeje. recorriendo naves y claustros, 
sal ió por la Puerta de Santa M a r í a 
y siguiendo-por ¡a p'aza del mismo 
nombre regresó a la Catedral per 
dicha puerta, terminando su i t i ne . 
izarle en ia nave central del Santo 
Temple Met'repoUtano. 

Figuraban en la proces ión la U n t . 
verr-idad de Curas p á r r o c o s y coad­
jutores.- seminaristas, clero regular 
y secular, asociaciones piadosas"• y 
C cr : Cá ted ra1 , al aue s e g u í a n lov& 
oficiantes, revestidos de valiosos or-
ñamen- tos . ' 

Finalmente figuraban todas las 
autoridades y representaciones, ce-
t i ando marcha e] Excmo. A y u n t a ­
miento, en pleno y en C o r p o r a c i ó n . 

Durante el recorrido se e n t o n ó t a 
t a ñ í a í aure tana y por út-Iimo. de 

el [Biilel íi\ liimli íi lu ím\ el Kíieiis ¡ Ü Í I I I )m 
m li MU mu M i i i l ai iitiilíi [ 3 i i i i Piiii P Í Ü Í Mi 

['.rillanlísimos resultaron los actos 
celebrados ayer por él Arma de 
fanlcría. en honor de su excelsa Pa 
tro na. Ia Santísinia Virgen, en .el 
augusto misten o de su J mnacuhula 
Concepción. 

Xo-das las autoridades y un gran 
gentío se unieron a teclas y cada una 
d é l a s sol en; ni^ad es, en las que e s-
tu v: e r on ..pres-cntes asimismo l -o-s 
Cuerpos qué, igualmente .tienen .'por 
Patrona a ta Reina y Madre de la 
Cristian-dad. 

Lo nijsrmo la s ctcrcm o m s d e 
.carácter religioso que las de signifi­
cación ' patriótica, revistieron un es­
plendor. singular y sirvieron -para, .po 
ncr de relieve la ..vibración «espíri-
tiíal y. españolísima de- ía .ciudad en 
esta memorable jorHa-da. 
MISA D E C O M U N I O N 

La pri.m-era solemnidad fué la mi­
sa í'-c comunión general, que" tuvo 
lugar en la iglesia de San Lesmes 
Abad. ' - ' ; /• 
, A ella con-curricron -todos ios je­
fes y oficiales así como, infinidad Vle 
clases y soldados de Infantería y de 
las demás instituciones •del Ejérci­
to sobre las cuales ejerce su Patro­
cinio la Inma-cnlada Coneepelón. 

.N.urincr.osís'isinas damas y -gran can­
tidad de feligreses de ía . parroquia 
se unieron a dicha ceremonia, que 
résultó -de magnifico fervor. 
MISA EN LA M E R C E D : 

La festividad r-cügiosa central o.r-
gani/rada por la- Mernian-datí de Da-
m as de la í n ] n a c u! a-d a Con ce pelón 
del Arma de infanter ía ' y demás 
Cuerpos que tienen tan excelsa :-Pa-
trona. se verificó a ias once de la 
'mañana. 

Poco aiít* dich: fonna-

regreso en la nave mayor, se canto 
ij . c rac ión "pro pace" del misal Ro . 
mano, impetrando de Dios la paz 
universal . 

A l abaldonar el templo el Excmo. 
£ r . Arzobispo, el g ran gent ío que 
bebí? , asistido a los solemnes actos 
•e ovac ionó caVurcsamente, en ñ l i a l 
y c a r i ñ e a d m o tr ibuto de homena­
je do a d h e s i ó n y respeto. 

Con ello concluyeron las so'em-
r-idades organizadas por el Cabi l -
v.c. en cumpl imiento de los deseos 
de nue; tro Rvdmo. Prela-do. con 
mrUvo d e . í a festividad de l a . I m 
macu'ada C o n c e p c i ó n de Nuestra 
6Lñcr&„ cultos, que han servido pa­
ra poner do relieve el fervor m'a-
riano y la catolicidad profunda del 
pueblo do Burgos, que vivió ayer 
una memorable jornada de indeS'-

n r^p^cg i r i co de \3 Inmaculada Con ' cr ipt lbig .«moción. 
^ m m n de Nuestra Seño ra . 

^ g'ran B'^mío.. llenaba Jas na-
GR clel Templo cuando, momentos 

*ntes de ias dcce_ hl!,n gU entra_ 

P^el^dc' Catedral nuestro Rvdmo. 

, E1- P t . Castro, llegó al S T M . 
1 

i I Q C 
« M i m \im\ l i íüiia 

m IB M i Umi 
La Juventud Obrera Ca tó l ica del 

Cu-cu'.o Catól ico de Qbreros, como 
tedas las imstitucicnes que estáQ 
bajo la advocac ión de la I n m a c u -
ia.da Concepc ión , ce lebró ayer tía 
iest ividad de su Excelsa Patrona 
con diversos actos, ios cuales—den-
U'o de la sencillez habi tua l en d i ­
cha Juventud—han revestido la 
m á x i m a bril lantez, en especial los 
religiosos.- . 

lEsto;. dieren principios en el sa-
icn-capilla; presidiendo el Consejo 
de Gobierno del Circulo, directiva 
de la J.O.C., representaciones de 
Acción C a t ó l c a y asistiendo las dos 
r^mas, niñes- y n i ñ a s de las JEsK 
cus ías y numerosos socios del C í r c u ­
lo aue l lenaban por completo dicho 
s a l ó n : 

Primeramente, el R. P. Calzada, 
S. J.. consiliario de l a JOC, taen-
d i jo ja bandera de ia sección fe­
menina, actuecdo de madr ina la 
'Íeñora del CCDse]ero de 1 Círculo , 
s e ñ o r J i m é n e z Rico. : 

A c o n t i n u a c i ó n se ce lebró , una 
misa rez-ada. que "ofició el P. Cal­
cada, el cuat. antes de l a comu­
nión, oronuncic una breve platica, 
exhortando a los presentes a que 
perseveren, en el culto, a Nuestra 
S e ñ e r a ia Virgen Inmaculada . A la 
Sagrada Mesa se acercaron todos 
c.s asistentes que h a c í a n u n n ú m e ­
ro m u y elevado. Durante el Santo 
Gaci iñc ic- la Schola Can to rum i p -
i c i n r e t ó diversos motetes. 

Una vez terminada la misa las 
jóvener; fueron obsequiadas con 
un desayune servido en los locales 
de la JOC. Y por la tarde, en el do. 
ni ici . ic socia1*, hubo un café de 
honcr para, les socios que estuvo 
amenizado-per la orquestina ''San-
la Cecilia", reinando en el acto 
una sana alegría v buen humor. 

ron en la calle de la Merced, dando 
frente al -templo, una compañía del 
Regimiento de San Marcial con ban­
dera, y la* 'banda y música de la 61 
División y en ct atrio de la iglesia se 
situaron todas las autoridades., para 
recibir al capitán general de ia Re­
gión teniente general Vague.-

Este llegó a las once, si-emlo rpci-
b-itlo con los honores de ordenanza 
y saludado al pie del' coche-por ios 
generales Oiez de Rivera. Gil Ver­
dejo y Duran, gobernador civil y je­
fe ..provincial del Movimiento, cama-
rada Yllera; presidente de la Dipu-
t aoi ón y d e l a Au d i-e n cia; a le a.kle 
aecidental. señor Díaz Reig; dele­
gado j e Hacienda, fiscal de Tasas, 
jefes de los diversos Centros, uni­
dades1 y -dependencias militares de 
la. plaza y otras representaciones ofi-
c i a le s >• i e rar q uí as .d el M ov lm\ en to. 

í-:i l en i e nte g-ínc ral Y agüe, acom­
pañado por el jefe de su "Estado- Ma 
ver, g.obern-ador 'mi l i ta r accidental 
coronel Quintana, y R-nien le coronel 
Sc-rres. primer jefe interino del re­
gimiento de San Marcial, revisto 
las tropas. a_ presencia de iium.ero-
síslmo público que fonnai)a a am­
bos lados de la calzada. 

Seguidamente, a ios acordes del 
h imno. nacional, el temente coronel 
Scrres condujo hasta el presbiterio 
en el templo, la enseña patria, tras 
la cuai penetraron en la iglesia las 
au t o r i-da d e s y r ep r c se n ta ciernes-, que 
tomaron asiento- en lugares preferen 
tes.. " ' "r 

Kn el interior de la Merced lucía 
una vistosa i luminación y al lado del 
Evangelio, en la parte anterior del 
altar figuraba la imagen de .la i n ­
maculada Concepción, a la -que "ser­
vía de. dcsel la.bandera nacKm.al y 
a cuyas plantas, donde se Jiabían .de­
positado infinidad de flores, se veían 
los -emoiemas de las "distintas Ar­
mas y Cuerpos que la tienen por Fa-
;t-rona. 

Seglirdamente. dió comienzo la so 
lemne misa, durante la cual dió es­
colta ele honor" ai altar la escuadra 
de gastadores del . Regimiento de 
San Marcial, 

Ofició en cí Santo Sacrificio el 
vicario regional castrense, don Sih 
vino Losa, asistido por dos oficiales 
de • Infantería y predicó el capellán 
del Ejercito, con destino en ci men­
cionado, Regimiento, •.•don José de 
Agustín González, que estuvo elo­
cuent ís imo. 

Terminada la ceremonia religiosa 
aulonidades y jerarquías , fuerzas y 
público .abandonaron el templo, del 
que fué sacada la bandera con los 
mismos honores que a la entrada. 

C on c 1 u y ó la - b r i lian t í s i ra a íi e s t a 
con el desfile de las tropas ante el 
capitán general de ia región, tenien­
te •gene-ral Y agüe, a quien acompaña­
ban^ ias demás personatida-dos que 
habían, asistido al acto. 

por el capitán general de .la región, 
teniente general Vague, a-cuyo lado 
izqcicrdo estaba el .heroico of 
condecorado. 

Dió comienzo el sencillo perr 
lemne acto, previo un punto'd-e 
ción, con la lectura, por el coro 
Aizpuru. jefe de Kstado Mayor del 
Cue:ipo de Ejercito . de Navarra, a 
la < rden en virtud de la cual se con­
cedía al capitán Pineda la Medalla 
militar individual, por los méri tos 
en la. misma relacionados. 

Concluida la lectura, el capitán 
general, tendente general Vague, pro 
cedió a la imposición de aquélla al 
vnencionado oficial. pronuneiatKló las 
si gu ie n t es p al vtí) ras:' 

" K l Caudillo, en n t .mbre de la l'a 
tria y con arreglo a la -ley. concede 
la Medalla militar al . capitán don 
Pedro Pi neda. por su di síin g-
:-omportamiento frente al enemi 

í 'or ú11iino, las Ir©pas desftl 
ante eT capitán ^general de la reí 
:\ los acordes de La marcha militar 
"Capitán Pineda", de que es autor 
1).. Pablo de la Crtrz. subdirector de 
la banda de la 61 División... 

A Ias autoridadcs c Invitados se 
Íes ofreció un delicado vino de ho­
nor;. ': , . 
COM I DA K X TRAORDT-
N A R I A : :—: :—: 

A modiedíá. con motivo de la fes­
tividad de la Patrona se obsequió a 
los soldados con una comina ex.traQr 
(iínaria con arreglo a la siguiente 
lista: 

.'Kntemescs de marisco y jamón, 
paella de pollo, niorluza al horno 
t>'sté de ternera en salsa, pc-síre. 
fruta y pasteles.- Vino "de marca, ca-

,fé. coñac y cigarro. -

OTROS ACTOS 
Por la tarxle se efectuaron en el 

patio d e l Cuartel diversos actos re­
creativos, entre ellos interesantes 
esl'ii!)íclones .deportivas, que fueron 
muy del agrado deJcs espectadores. 
H O Y . M I S A D E RE- —• 
Q ü l E M . :—: ; _ : : 

^A.las.. on.ee de la. mañana, acudi­
rán las fuerzas de Infantería "a *la 
iglesia de la Merced, donde se-.cele­
brará una misa por. los difuntos del 
Arma. 

. Los actos conmemorativos de la 
fiesta, de la^ Patrona. ímalizarán con 
un interesante partido de fútbol, 
que se ecle-brará a ias cuatro menos 
cuarto etc. esta tarde. 

I M P O S I C I O N DE LA ME 
D A D L A M I L I T A R A L H {•-
RO l CO C A 111 T A X V \ X ]•> 

El [Olio S 
i IIMI e i M i 

C e l e b r ó u n a s o l e m n e m í i a 

Desde la iglesia de la Merced, au­
toridades e invitados ,se U-as.Uvt]aron 
al í^egimieuto de San Marcial, don­
de, a las doce y cuarto se verificó 
una- solemne, fiesta castrense, con mo 
tivo de la imposición de ia Medalla 
mili tar individual al capitán de -In­
fantería don Pedro -Pineda Horas. 

Km el patio; del cuartel formó una 
Compañía, con bandera báñela v 
nuisiea. frente a ía cual "se situaran 
las person^lidadvs citadas 

ÍMV la igL-esni •del''"Carmen se. cele 
lu-n a las once .tk- ia mañana de ayer, 
con el altar profusainenlc adornado, 
una solemne misa organizada por el 
ilustre Colegio de Abogados de Hur 
gos. en honor de su excelsa Patrona 
la 1 nmaculada Concepción. 

Asistieron a la ceremonia religiosa 
mimercsos colegiados y presidió el 
apto, el decano ele aquél, clon Toma.' 
Alo.jiMi de A mimo, asistido por hi 
junta de gobierno y acompañado por 
o! secretario- general del Cjebienio ei 
vi!, don Aní 'rés Lacárcel. que oh>-
tentai>a la-repro-ícntación del jefe prc¡ 

presididasvineial \ gobernador civil . 

l ^ í r - í í ^ l ^ / x ^ Mtnx* ea íc iusho par* mtzm. 
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Balance n i p ó n d e la guer ra 
Elevadísimas pérdidas materiales y humanas aliadas 

los dos años de lucha contra el Japón 
okio.— Un comujiicado del Cuarfuerzas del Ejército y de la Mari-

ei general imperial señala las si. | na nipones: 
guientes pérdidas de efectivos hu- ''Los norteamericanos han perdi-
¡manos norteamericanos y británicos do 277.000 hombres y los británicos 
desde el comienzo de la guerra en 122.00. 
el Asia oriental; infligidas por las j Del lado japonés ha habido 

Realizaciones del régimen 

i 9 l « I B i Í i ¡ É S Í 
I n t e n s i f i c a c i ó n de l a industr ia en todos los a s p a d o s 

P o r M a n u e l C A S A R R U B I 0 S 

i 

S P A N A es un iüco-país minero^ de importante y variada proi 
ducción. También la ponencia metalúrgica alcanza un ele-

r 4 ~ j ^ vado porcemiaje en el conjunto -económico nacional. Ello 
l l ^ P ^ constituye un factor de extraordinaria importancia pues-

to que la vida industrial y comercial do todo un país de-
pende en consi-derable proporción dea desarrollo de sus ihi 

dustrias minero-metalm^gicas. 
Pues bien, después de haber sido el nuestro un país casi mono-

püUzadcr de ciertos minerales y mettfes. ha sufrido una et'apa de 
verdadera penuria do los mismos, como consecuencia de una expor­
tación desordenaida ie injustificadamente amplia. Así vemos que en 
•los 36 primeros años del siglo actual de una producción de 231,8 
millones de toneladas de mineral 19i:.2 salieron para otros países, o 
sea, el 82,33 por ciento, sin que ello recortara más que un mínimo 
beneficio a la economía nacional. 

El adyenimienlto de la República determinó 3a agiuvacic^ de 
prob ema en í'érmüips realmente agudos, debido a la promulgación 
d f Leyes liberales que permitieron que considerables riquezas pasaran 
a manos extranjeras. 

Otras medidas no menos desacertadas de 'los organismos rectores 
sumieron a ten importante industria en una situación anárquica y 
desequilibrada. L a destrucción por -los rojos de muchas instalaciones 
y elementos de producción contribuyó a crear obstáculos de diíici 
¡lisima solución. 

Por lo tanto, a'l iniciarse el glorioso Movimiento nacional, la pro­
ducción mineral se hallaba completamente desarticulada y en alar­
mante declive, singularmente algunas de las especies de mayor inte­
rés en los momentos actuá'es. como el carbón, cobre y plomo. Sin 
embargo, el esfuerzo inteligente y la labor ñrme, continua y fecunda 
del nuevo Estado —sn cumplimiento da las consignas del Caudillo—. ha 
permitido superar las ingentes dificultades existentes. Tres consignas 
fundamentales han servido de base para obtener tan óptimos resulta^ 
dos: aumento de la iprcducción, impulso de la transformación mine­
ro-metalúrgica y autosuficiencia nacional. i 

Asi lo ha- puesto de manifiesto ante .eft .pais, a través de sus Cor-
íes representativas, d ministro de Industriaf v.Comercio, en el balan, 
ce frecho de la política económica realizada por el Gobierno en los 
tares últimos- años. Eí sucinto y esquemático informe permite apreciar 
en toda su amplitud ios considerables frutos conseguidos; en una 
dura etapa de trabajos y esfuerzo silencioso e ignorado por muchos, 
pero fecundo y ampio como se nos revela por medio de cifras y rea­
lidades incontrovertibles. 

Y asi vemos que en el año .1942 se ha alcanzado ia máxima producL 
ción de carbón al extraerse diez millones y medio de toneladas mien­
tras que en 1935 no se pasó de siete; los millones de toneladas de 
mineral de hierro que se exportaban han quedado reducidos a 737.790 
de lignitos, que obtuvieron el año pasado más de un millón de tone. 
íí:.adas( con lo que se soprepasó el máximo de antes de la guerra, que 
fué de 726.348 toneladas en 1918; en piritas ferrocobrizas. ocupamos 
t} primer lugar del Mundo con un cincuenta y ocho por ciento de la 
producción total; el aluminio se ha obtenido en cantidades conside­
rables nunca alcanzadas; el mercurio y el pT.omo se producen en Al­
madén —con procedimientos de extracción que sirven de modelo a 
la industria de todos los países— en cantidades que nos sitúan «.n 
primer lugar en el concierto internacional; las sales potásicas, las! 
saigemas y , el magnesio ofrecen actualmente posibilidades inmensas 
merced- a l^s modificaciones y mejoras intrdducidas tanto en 'los . mé­
todos de extracción como en las condiciones de vida de los trabajado*. 
xes; también, ofrece un interesante panorama lo que se refiere al 
radium, del cual contienen nuestros minerales un eieyado porcentaje 
sólo superado por los del alto Catanga. ...,{" . . . . 

Pero no se ha alcanzado todavía la ambiciosa meta señalada. El 
plan de ordenación de nuestra riqueza minera comprende la regula­
ción de nuestros recursos, a evitar los altibajos y las anormalidades de 
3aS cifras anuales de consumo, tan perturbadoras para la buena mar­
cha de la producción. . : • : 

También nuestra industria, ha adquirió un desarrollo, considera­
ble, pese a las dificultades Surgidas de una guerra devastadora como 
üa nuestra y de las adversas circunstancias que plantea la actual con1, 
flagración. . . , ' • • . 

''Pero, per encima de todo —dijo el mimstxo en su magnifico in­
forme— existe una consigna de la más alta y autorizada jerarquía 
del propio Caudillo, que obliga a poner los medios hábiles para aumen 
tfa la producción como supremo y fácil remedio ante cualquier pe­
ligro de inflación, inmediato o venidero". Sobre esta idea rectora se 
ha oi'ganizado toda la política de ordenación industrial. 

Ya se han divulgado das cifras relativas a nuestra reconstrucción 
én este aspectos pero, no obs^ite, consignemos que más de dos mil 
millones de pesetas se han invertido en nuestras industrias. 

Dos directrices fundamentales han presiddo la labor rectora del 
ministro de Industria; favorecer 'la implantación de industrias cuya 
actividad había de contribuir a desplazar servidumbres onerosas y 
-n-udar el florecimiento de cuantos proyectos surgían con garantía de 
continuidad y permanencia. Las consecuencias lógicas de tan certe 
i;os postulados, han sido la intensificación de la 
.sus aspectos y. lo que es más importante, la 
y rotunda de 'la economía patria. 

en 
y he. 

industria 
consolidación 

en todos 
creciente 

159.000 bajas entre muertos 
ridos. 

Se conocen los siguienties deta­
lles acerca de los éxitos logrados 
per la^ fuerzas niponas, desde el 
comienzo de la guerra en la gran 
Asia oriental: 

1.°—En los combates del Sur, el 
enemigo opuso a las fuerzas nipo­
nas un millón de hombres. El ad-
veisario perdió aquí 144.000 muer-
ios o heridos y 413.000 prisioneros 
y desertores. 4.412 aparatos ene­
migos fueron derribados en este 
periodo y capturados 209 barcos de 
todas claSes. 

2.0--^En el teatro de la guerra en 
China, los japoneses han tenidô  
que hacer frente a un ejército ene­
migo de 5.970.000 hombres. Estas 
fuerzas perdieron 490.000 muertos. 
El número de prisioneros y deser­
tores se eleva a 327.677. 

3.°—En el mismo lapso de tiem­
po. ]as fuerzas niponas han perdi­
do 54.132 oficiales y soldados. 

La Marina nipona hundió 13 aco­
razados, 27 portaaviones, 92 criK 
ceros,' 79 contratorpederos, 107 sub-
rnaiinos, otros 6 buques de guerra 
de tipo desconocido, 4 buques es­
peciales- 8 cañoneros, 7 dragami­
nas, 25 torpederos y 31 pequeñas 
unidades de guerra. 

Fueron avenados al enemigo 13 
acorazados, 12 portaaviones. 56 cru 
cero:', 47 contratorpederos, 32 sub­
marinos, 5 barcos de tipo descono­
cido y dos buques especiales, así 
como 6 cañoneros, un dragaminas; 
ne? -tornéderos y 26 unidades pe­
queñas de guerra; 

Aparte de las acciones realizadas 
por ¡a Marina de guerra, han sido 
hundidas 688 embarcaciones y ave­
riadas 657. 

5.158 aviones enemigos fueron 
derribados en este tiempo. 

Las pérdidas de la Marina nipoi 
na son, entre otras, un acorazado, 
2 portaaviones. 3 crucerosv 22 con-
traterpederos. 11 submarinos y dos 
barcos especiales. Resultaron ade­
más averiados un acorazado, dos 
pertaaviones, cinco7 contratorpede­
ros y cinco submarinos. Hemos per 
dido 96 embarcaciones. 

1.203 aviones janeneses se han 
lanzado premeditadamente sobre 
íos objetivos enemigos".— Efe 

Domingo sin "Medina**, do 
mingo raro. Toda mujer inte 
ligente y •de' iíbaáa, compra 
"Medma" el sema-nano de 
mayor interés1. 

E * p r e & i d d n i e « h i l e n o 

r e c i b a a J i m é n e z D í a z 

Santiago de Chile.— El presiden­
te de la República ha recibido al 
doctor Jiménez Díaz. 

Al médico español Le acompañó 
en esta visita el embajador de Es­
paña en Chile.— Efe , 

neitrU leí mim le 
[Mófl eo Mm 

Londres.— E l Ministerio de Com­
bustibles, después de evacuar con­
sulta con ct-ros departamentos mi-
nisteriores, ha decidido reducir en 
un 6 % el suministro de carbón pa­
ra til consumo industrial. Esta dis­
posición comenzará a regir desde 
ei 13 de Diciembre.— Efe 

Churchil l y Edén 
conferencian con 

altas personalidades 
El Cairo.— El orimer ministro hvf 

táruco. Winston Churchill, y el stW 
toxiS del Foreing Office, Anthrn, 
Edén, han celebrado enti^vis^ 
cv-versas -onalidades que se haliíT 
actualmente en el Oriente Medio 

Edén s ha entrevstado con el Pev 
Jorge de Grecia, con el primer miívs 
tro griego emigrado, Emmanuel Ts-
íKíros, con el Rey Pedro de Yugoesií 
via y con ei primer ministro yuo0es".; 
vo, Bozidar Purich. 

Churchill ha recibido ti min^tro 
británico en Siria, mayor general 
£•.") Eward Spî ars, al emir Abd\iJ 
TJlah, f •gerente del Irán y al repre 
sentante británico en el Consejo con 
svltivo para Italia, Haraold Mac M! 
lian. 

Ei embajador soviético en Angora 
Vinogradpí, que éstá también en ¿i 
Cairo, ha conferenciado con el repfti 
sentante soviético del Consejo cónsul 
Uve para Italia, Anlren Januari Vis 
hijjski, que llegó ia la capital egipcia 
la noche pasada.—Ef-. 

Rusia no ha conseguido sus propósitos 
en su costosísima ofensiva 

TINTA ¿ f ó f j f t a n 

•Berlín.— Ahora estamos en el sex­
to mes de la gran ofensiva- bolche­
vique. La gran batalla en donde la 
guerra se resuelve, el único frente au 
téntico. decisivo y veraz. No ha pa­
sado desapercibido lógicamente el su 
ceso para los comentaristas alema­
nes. ¿Ha conseguido Rusia sus pro­
pósitos en su costosísima ofensiva? 
Categóricamente los comentaristas ale 
manes contestan que no. Según és­
tos, el propósito ruso de desarticular 
la defensa y arrollar al ejército ale­
mán no lo ha conseguido Rusia, pe­
se a que ha puesto en el intento to­
do su esfuerzo y -material militar y 
pese al esfuerzo máximo de todas' 
sus éner-gíás acumlitadas. No obstan 
te algo muy importante han conse­
guido los bolcihcviques. No se pue­
de negar. No han conseguido Ucra­
nia para sí (no es de suponer qüe les 
de tiempo a ponerla en producción), 
pero, al menos, han logrado que no 
la utilicen los alemanes. Esta ha sido 
la conquista. E l precio es por aho­
ra incalculable. De este precio de­
pende (es decir, del desgaste que ha­
yan sufrido en la conquista) los fu­
turos acontecimientos <le la guerra. 

Mas lo que es indudable, según des 
tacan unánimemente corresponsales e 
informadores del frente, es que se" 
trata de la ofensiva de mayor des­
gaste de material que ha habido has 
ta ahora y aquella en la que los sol­
dados han sitio sometidos a un ma­
yor esfuerzo, tanto físico como psi-' 
cológico. 

Ciertamente que en la otra guerra 
ya hubo gandes batallas de de gas te. 
El ataque sobre Yerdún y las gran­
des ofensivas de penetración de las• 
potencias occidentales duraron a me 
nudo tres o cuatro meses, pero siem 
pre quedaban circunscritas, cuando 
más, a un espacio de cincuenta o se­
senta kilómetros. No se pueden com 

C u a r e n t a k i l ó m e t r o s OYanzoron los 
a l e m a n e s en dos d í a s a l 0 . de Kíef 
4 1 S u r o e * } * d e K r e m e n c h u g f u e r o n r e c h t x « d o s 

l o s s o v i e f s I r a s d u r o s c o m b a t e s 

jBeriím—"Después de la liquida* 
cíón por las tropas rumanas de la 
cabeza de puente soviética del Sur 
de Kerch—.escribe la Oficina In­
ternacional de Información—los 
soviets han efectuado varios ata. 
ques de dispersión desde la cabeza 
de puente del Noreste de la ciu­
dad. Todas estas operaciones fra­
casaron. Gracias a la actividad de 
I¿3 fuerzas navales alemanas, la 
cabeza de puente que aún sostie­
nen los soviets ha quedado redu­
cida casi exclusivamente al abas­
tecimiento .por aire. 

En el Dniéper inferior, las condi­
ciones meteorológicas y el estado del 
terreno han impedido que se reali­
zaran operaciones de envergadu­
ra. 

En . los sectores vecinos septen­
trionales, las heladas nocturnas que 

han hecho más sólido el terreno, 
por lo que los soviets- pudieron 
concentrar al Suroeste de Kremen­
chug formaciones bastante impor­
tantes con la esperanza de abrir 
una brecha en dirección al Oeste. 
En les durísimos combates libra­
dos, de suerte fiuctuante, fueron 
recha^ads.s las tropas enemigas, 
en parte mediante contraataques, 
y fueron mantenidos los bastiones 
cn la punta extrema de la brecha. 
Ai Noroeste de Kremenchug y al 
Oeste de Kief, los ataques alema­
nes fueren coronados por el éxito. 
Al Oeste de Kief. ios alemanes han 
gaando cuarenta kilómetros de te­
rmo en dos días. 

En los demás sectores los comba, 
les presentaron solamente un ca­
rácter local".-—Efe. 

C r ó n i c a de Beri lo 

Por D E L G A D O O L I V A R E S 

parar con la ofensiva de Rusia. Ade­
más la estrategia de los soviets ha 
sido .muy especial en esta ofensiva. 
Los centros de gravedad- deE ataque 
han sido siempre múltiples, un he­
cho al parecer motivado por estas 
dos acusas: Una, por las dificultades 
del ap r ov t s i on a mi c n t>c. .ocia si on a tía s 
por las malas comunicaciones del hin 
terland soviético; la otra, por el pro­
pósito, sin. duda, de fijar las reser­
vas alemanas en puntos distantes. Po 
ro el resultado ha sido, en todc- ca­
so, la extensión de la batalla, la dis­
persión y el aumento de' desgaste por 
consecuencia, 

Y en cuanto al sacrificio de los 
combatientes ha superado también 
t'̂ dos los" £ nteivoi--fe. Cuenta el comm 
o ante Ehmer, que forma parte de lo. 
piaña mayor, en un articulo en e. 
"Ve Okischer Beobacliter", que un ge 
re ral alemán portador de las Hojis 
tif Roble se había impuesto, según ic 
dijo, la obligación de' saludar a to 
dos' y cíida uno de sus soldados, único 
modo de expresarles la admiración 
por sus hazañas. El i rente del Este, 
d/- clima durírimo, ha producido las 
más duras batallas hasta el pren 
senté. 

Más no sólo de guerra se habla 
&Kora en Bsriín. Los titulares encav 
nados de ios periódicos, "ya sabido 
:me casi todos los p-riodicos" de Ber 
íín dan en titulares rojos las . más 
g. andes noticias) se reservan para l i 
conferencia .aliada y sus incidencias*, 
pvestp que se trata, según Alemania, 
3e un acto de propaganda, la mis 
ms form^ pretende Berlín anular sus 
efectos. Al parecer les. intereses en 
lontrados han retardado un comurv. 
cado d&finitivg d.s la conferencia. En 
K/Ciue afecta a Alemania ésta ccníés 
tará cn la forma rotunda e Inftexi 
ble que a diario vienen sosteniendo 
.si..,; dirigentes. 

Esta semana la aviación ene-miga 
ha vuelto a bombn-d &r dos días s*1 
guidos Berlín. El Jueves fué uno de; 
los ta taques de mayor intensidad. Una 
t ora de disparos y mT-trajla/ Vinieron 
mi chísímos aparatos ingleses; entra 
ron '-n la. ciudad con cVficultad. Pudo 
actuar la caza alemana; era relati 
van enf clara la noche y -eso 
que > D. C. A, y la caza, en una 
reacción vigorosísima, cayera sobre los 
fctt?cantes derribando más de TtííHiiO 
centenar. Cada minuto cayó uno, dijo 
un pénódico al día siguiente. Uno ^ 
los íavioní^ ingleses sin llegar a sot 
lar las bombas cayó en una plaza de 
Beilín en donde le redujo a pedazo 
la explosión. Casi simultánj^ment^ 
pudimos ver tres javiónes atcVendo 
rbatidos s;obre la chufad. No sorpivn 
dió a nadie la agresión ni sa comen 
tó demás aoo; uno de los pensamien 
tos más unánime-; on Berim efitej 
mientras dure 1̂  guerra la capital C n 
Reich será máximo objetivo de w 
aviación contrana. Mucho dice d̂ l 
estoicismo de los. berlineses- U que 
llevadero éste pensamiento trágico. 

A los niños hay que bañar 
les todos los rtías. Ei agua del 
baño ha dé estar témplada > 
a lüahitación a buena t inPc 
ratura. 


